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Endereço telegrama

“CHMPEÃOn--A-vemo

e Almeida Maia

_PUBLICAÇÕES-_Escritos de interesse particular, 601eis por linha. Anuncios, 40 reis
por_lmha smgela. imposto do selo lO reis. Anuncios permanentes, contrato es-
peCial. os srs.assmantes teem o abatimento nos .anuncios e bem assim nos im-
pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-
ções de que á redação seja enviado um exemplar.

  
Fundado em'1'4'dé* fevereirode 1852' por Manuel Firmino d

assinaram-(Pag Publica-se ás quartas-feiras sabados

+

Não é da responsabilidade do' lema¡ a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

amento adeantado)-Com estampllha, 'ano ?$600 reis. Sem estam-

pilha, 23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado; 50reis. Africa, 33500. Brazil,

43500. A' cobrançafeita pero correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 decada mez e cobrada no começo.

de cada trimestre. Não se restituem os origl .

l' uma. proposta!sobre:os titulos.

' da. dividapnbkioa' _ç ›

l _ '

O sr. dr. Afonso Costa por meio de ¡Wa-s e escritos do
' '1 tesouro, caucionados, se fôr mis-

cuia passagem Pelos bancoster, por titu10s de divida' funda-

QO govem0› “a Pasta de jus' l da interna, 'cuja criação tambem

tiça durante' os primeiros me- é autorisada, as somas necessa-

zes de administração republi- !ias para impresentação ,den'tm

cana,e.agora na das finanças¡de qualquer a“? e-°°“°“"°°. de
- parte dos rendimentos publicos

por foftlma do pan' mar.” relativos a esse ano. 'Os escritos

v um? Pagma bgnrosa na his' e letras do tesouro emitidos co-

tona da nàçao, acaba 'de ino representação de receita, não

_ apresentar ao parlamento podem ,exceder 3,500 contos. e

'N' uma proposta de largo alcan- fsta'guanüa !13258 “caipageacgeg'
- e . ~ - ro o respec lVO ano n -

' - Não é, pois, arbitrario o uso

_ E” a reorganisação com- de tuna ou 'outra autorisação; ca-

pleta das finanças que ogran- da_ ,uma delas ,tem um..f_im ou

- de mmde Estado se pm, objectivo diverso. Pelo 4_ primeiro

õ cars t t dos citados artigos, a emissão é

p QE, ,l a; _ - s deñnitiva,'aumentando-se com ela
Utaeurrelatorlo ddrnonsa

tra o quetoramas ;adminis-

nações rgbt) . '. P95'

  

 

  

       

   

 

   

   

  

      

  

blica se consolida, trabalhee entre nós. Quando o bispado

prospere, levando a efeito as

aspirações de quantos para

ela trabalham. ' '

, _ . . . .e o proteto do porto artifi- estsaniuaaarter,um :sr:'de-Aveiro ff?! extinto, passou Clal dO Cabo Mondego, lm" Santos Morais,nniãe do noiviifag.?milkÉpara o_ seminario da diocese portanto melhoramento para *33613le Lobo. “Nanci“: D-Rím, . de Coimbra, a convite do sr. a região central do paiz. :133.&ugálãtólddflMM3iÍà-aSâlilgnrà::E mimo louvavel o pen- IH'SPQ'COHJC- _ Bom' será que as coisas 0- CIPM“ .6“"3'02'565 e m "um D:
samento.0xalátodos se com- 1 Em 30 de janeiro de ¡888 da nossa barra interessem Riããitafâiãmif'iilãtiã* "imã“
penetrem do dever que sobre foi nomeado e aceite vigario egualmente o parlamento e Arame. D- Oíindá de Almeida. 0'.“sz

todos impen de, e a' Repu- rio geral dopatriarcado de'Lis- 0 góvern'o. . , mfíóêêmñ'âfiogeMà'fmwgãot D-

plica,quese tem sabido hon- boat sendo preconisado em Sabemos que o nosso ide Lima Lobo. Luiê (10_sSañíóàdeuiii 0"*
' rar por actos de verdadeira consrstorio de r de junho de querido amigo e ilustre de-

honestidade, entraria no pe- 1888, pela Sama-sé, principe putadonosso conterraneo, sr.

riodo de calma e de tra- 'da egreja com otitulo de ar- dr. Barbosa de Magalhães,

balho por que a maioria 'do cebispo de Mitilene, e sagrado tenciona apresentar, dentro

rais Sarmento, Joaquim de Castro Lo-
Jo, Eduardo Augusto Lobo,Jose de

'portuguezes almeja.“ _ i ein i5 de julho do referido em breve, na camaraa que
Emano; pertence, um projeto de me-

Lima Lobo e outros.

Na corbeilc dos noivos viam-se as

ç Em_ agosto de 1899, por ihoramentos da riae porto de

faleCimento do arcebispo D. Aveiro. ~

seguintes prendas:

Antonio JOsé de Freitas H0- -üaaonoo-w

Do noivo ;l noiva, um par de brin-

cos com diamantes;

t f ' l ' b' d z ' '

?saga::semanais illliiil os moliços

na na de heim

Da noiva ao noiv›, uma abotua-

dura de brilhantes;dns irmãos do noivo,

Luiz. dos Santos de Morais Sarmento,

um trinchante de prata; de D. Palmira

de Morais Sarmento e Lima e marido,

uma salva de prata; de D. Rita de Mo-
rais Sarmento, uma colher de prata pa-

tomando posse a 8 de agosto

deste ano.

' A receção que teve á sua

entrada em Braga, foi impo- _ H _

nente. Desde a estação do ca- HaVIÊmÊO'IO PreVIStO¡ 0

minho de ferro até á egreja do Pronto al¡V¡0_Êncontrado Pa'

tosa, fo¡ pouco duradoiro.

No domingo ultimo, uma

das lachas a vapor da fisca-

lisação da ria, foi surpreen-

   

  

    

  

 

  

   

    

    

 

    

   

  

   

   

  

    

   

   

  

    

  

o governo autorisado a levantar

_de D. Ana Rebelo da Encarnação e ma-

ritdo, meia' duzia de talheres de prata,
e c. '

A' noiva, .da madrinha. D. Adelina

Lobo Mourão, o vestido do casamento,

_uma saca e meia duzia de colheres de

pra; de-D. Laura Augusta dos Santos

de Morais Sarmento, mãe do noivo,

ineia duzia de colheres de prata; de sua

tia [)_. Olinda de Lima Lobo,um corte de

tule para blusa; de D. Olinda de Al-

meida, uma salva de prata; de D. Zul-

mira de Almeida, uns brincos de oiro;

de Alfredo Lima Lobo e esposa, _ meiu

,ra refreseos; de D. Augusta de'Moràls

Sarmento, um paliteiro de prata; de

Eva_ elista e José de Morais Sarmen-

to, u ã'dolher de prata para pasteis;

tou', e desta á Sé, onde se ce-

lebrou um solene u Te-Deum n.

foi' o prelado acompanhado

por um magestoso cortejo, em

 

  

 

o- debito 'do tesouro, visto ser

destinada a suprir receitas por

quebras nas cobranças, ou a aten-

ge dias gaos" â governação der a_ aumentos de encargos oca-

publica, e dá a medida _do que

pode' e deveser a administra_-

ção, db' noivo regimen nas.

mãos de homens do valor

e 'da 'autoridade Ído_a'tual_titu-,

lar dapa'stajda's iiq'anç'as. '

' Em nas ton'th
principaes. ' ' '

No proximo numero PII?,

blicaremos o resto: '

A emissãa de titulos de diviÃ

da publica que, de um momento

para o outro, eleva o debito de“

alguns milhares de contos de-

reis, não pode continuar a fazer-

se pelo processo atualmente em,

uso, e'sem que os diplomas que

a autori'sem tenha adevida 'publi-'

cação no Diario-do-govemo,alih1'

de sobre ela o congressoe op'aie¡

poderem exercer, a todo otempoy e

a, sua critica e fiscalização. Nem

se compreende que para ,a aber-

tura de nm credito especial auto-

risado Jpor lei se torne necessaria,

por mais insignificante -que seia a-

sua importancia, a promulgação¡

de um decreto _assinado por ltodos

os ministros, e queparaa emissão.

de titul'Os de divida publica de

milhares de c'ontos de reis 'bas-

tem sim les portarias que nem

no“Dia ofãifíg'oíéñ'fõ aparecem.

E' evidente que um tal sistema

tem: de sef-subbtltúdo, não só'

para que todos os aclos'ique res-

peitem ao credito _publico revis-

tam as, .formalidades que neles

devem x' irrse, mas tambem pa;

ra qu'efiie af 'sua 'pulilicidàdq os

peitos, 'atom' anh'and'o a'evolu-

ção dath a nacionai, estejam

aocorreto¡ dos . motivos. quedoca-

si q l o seuau _ento' ou imih,

mapasz [qi de :desmembro de_

l _ ,'nosséiisartigos173132222",

concede-"angtwemo a faculdade

deemhiritâtuiob porfdois motivos

ou fundamentos diferentes. See

gundo o ¡primeirqjlos ,citados :ar-

tigos, quando hai _quebra de re-

ceitas ou "se 'rei sem de'spézas

extraordinariasou' imprevisms le-

galmente "autorisa'das, podem ser'

emitidos¡ ::durante :qualquer ¡ge- :

rencia, titulos ,de divida__iundada

interna, na soma necessaria para

caução |de importâncias- Corres-

pondentes 'a eSSas 'quebias ou

despesas. Na criação desses 'ti-

tulos-serão observadas todas as

formalidadesque as leis « ;vigen-

tes 'determinam para a abertura

de' creditos extraordinários, e a

Junta do credito publico só po-

derá emitil -os depois da publica-

ção no Diario-do-govemo do res-

pect¡ guripcreto, no qual serão

auto adas as i'mportancias para

a satisfação dos respectivos en-

cargos. Segundo o artigo 22.° é

 

   

  

   

     

   

   

   

     

   

 

  

.divida i

ft'ats e acudir a inesperadas- que-

vtos ¡mpi-e

de uma gerencia,

ta clausula, tem sido,

mente pelo uso ida acuidade

dissozyqdasisdespereebmmt, a

l

u

teiobro dia 1MB,

tempo

amonüações, impostas por "lei.

,Êubro de 1908, não publicada,

oram maps! .,_griãt _e emitir

'pela Juiita âggãredito publico,

'para representaçãads receita do

,um na nin-
  

 

,Piíñãríciãl déL'JDt_

mmais, os quais everiam ser

anulados dentro do respect¡

ano economico. Chegado o ter-

,mo desse ;3110.1 encontrando-se o

overno em circumstancias. idenn, .

ticas, isto e, sem disponibili a'-

dés, não pôde amortizar 'os ttu-

los que havia emitido com 'qu

bordinação-a essa' clausula. Re-

correndo então ao parlamento em

vista da necessidade _de criar ou-

tros. foi- relevado pela lei, de 27

de' setembro'de 1909 de não ter

efectuado j dentro 'do ano- econo-

mico :de11908'4909 a 'amortisação

,engidana parte/final' do artigo

,223 ,daiei de!) de setembro¡ de

11908. Ficava assim patente que

bs' 'titulos'ciiados havia'm 'muda-

do de destino: em vez de cau-

cionatem suprestimos para a re-

presentação de receita, cauciona-

iram emprestimos para cobrir., de-

bras de rendimentos 'ou 'aumen-

_ vi'st'os de encargos. A

emissão. realisada em virtude da

referida. pontaria de 8 de outubro

de, _1908 constou de dez certifi-

cados de 1:000 contos cada um,

com os numeros 2237 a 2246'.

W

'O “«'Gremi0' Acácia» ,de Lis-

boa,publicóuum apeloaosre '

publicanos portugpezes* para

queceSSemas hosti idadêsd'os

partidos para que a Repu-

   

   

  

  

  

       

    

 

  

      

   

    

 

   

  

 

  

 

  

3ion'ados p'or despesas extraordi-

narias ou imprevistas; pelo se-

gundo, a emissão tem um cara-

cter temporario, corresponde a.

uma receita a realisar no decurso

devendo essa,

receitar' depois de efectuada, ;sol-

ver-o emprestimo que_- a- re'pre'»

sentou. por 'arlteebaçãm e icon:

do assim :resgatados ,os titulos

que_ porventura lhe tenham ser-

vido' de caução, o's quais, seguir

' do o preceito legal, teem 'de ser

amortisados .dentro do respectivo

ano economico. Não obstante _es-

rincipal-

'concedida no citado artigo 22.0

que', ::titulo'jmvisorm e- :por

publica, tem aumentado

desoeua referida-lerdo 9 de se-

entbora: ao mes-

;seihaiarn 'feito largas

Assim, por portadavde 8 de ou-

'ano comentando-rm .14309, tl- ;

.ttmszdediiddâ n v_ V ç

, »Contos

  

     

ye estado ciranda o sr: D

Um violento ataque cere-

bral o prostrara.

nesta cidade ocupou os mais

Nascera em 16 de abril de 43,

celho de Agueda, contando

agora, por conseguinte, seten-

ta anOS feitos.

Foram seus pais D. Ana

da Conceição-e Cunha e Ma-

nuel Francisco Batista_ da Cu~

nha.

Deseiando 'seguir a vida

eclesiastica como simples pa-

- dre, veio para esta' cidade fre-

quentar as aulas do liceu, on-

de concluiu os preparatorios

para se' matricular no curso de

sciencias ecles'iastiCas, desta ho-

'je extinta diocese, de que de-

pois foi'ilu'stre ornamento. Re-

solvendo depois ir frequentar

na Universidade as faculdades

de teologia e direito, matricu-

lou-Se ,no liceu !de Coimbra,

onde repetiu Os exames [já fei-

to's é fez os que lhe faltavam

para' sêr admitido ali, como o

foi em' outubro de 1864. '

Em [969 fez formatura e'm

direito havendo tomado 'o gra'u

de bacharel em teologia no an-

terior; '

Convidado pelo vigaiio ge-

ralde Aveiro, o dr. Pires de

Lima, para professor do cur-

so eles'iast'ico do *seminario

desta cidade, foi nomeado pa-

ra este cargo por portaria'de

IO de ju ho de 1871, sendo

proposto pouco depois para

vigário geral substituto. Em

19 de agosto de 1879 o foi no-

meado efetivo, ”tendo transfe-

rencia para Pinhel, em i88t,

c'argo que não aceitou, conti-

nuando a exercer o magisterio

is§i¡~y.i vz.

il. ililllltl Batista ia Cnh

Notícias dc Vila do Conde

deram-nos ante-ontem ein gra-

Manuel Batista da Cunha, ar-

cebispo de Braga, ali residen-

te por motivo da questão cha-

mada «a rebeldia dos bispos .

O arcebispo de Braga era

filho do distrito de Aveiro e

elevados cargos eclesiasticos.

em Paradela, do visinho con-

que se encorporaram todas as

portantes da cidade.

*Era um um homem de lar-

  

   

    

  

 

   

   

     

     

  

e brilhantes dotes de carater.

v Politico habil, duma lucida

infâiigencia -e ampla perceção',

livêmo-lo durante anos ao

nosso lado sob a cheña do ex-

tinto Menuel Firmino, de quem

era dedicado amigo.

Honrou sempre cam a sua

estima e consideração pessoal

aqueles de que se dizia amigo,

e sabia sê-lo. A recente morte

do sr. dr. Albano de Melo, a

quem o prendia a mais cordeal

fundamente.

' Dois homens de elevada

estatura moral e inteletual que

a curta distancia desaparece-

ram!

_WB_

fl duqueza

'Na alfandega de Lisboa

foi ha dias apreendido um

caixote contendo folhetos de

descredito contra a Republi-

-ca portdgueza, intitulados Os

presos politicos em' Portugal

e publicados em Inglaterra.

Esses folhetos são, como

não :podiam deixar de ser,

Propriedade e obra da du,

queza de Bedford, pezavam

a bagatela ~de 10 quilos -e 800

gramas e vinham consigna-

dos a casa Pinto Basto.

Parece que nesses escri-

-tos se reedita a famosa cam-

panha difamatoria que a du-

queza tem feito contra nós

no seu paiz.

Fala de nós a titular in-

gleza, sem se lembrar que de

portugal foi ha muito banido

o 'uzo das torturas com que

se flagelam os presos no seu

paiz.

Veja a pretenciosa dama o

que lhe-vai por casa e fale

depois.

Porto artincial

Foi aprovado, ,no parla-

mento, com referencias muito

¡ustas do sr. dr. Afonso Costa,

 

autoridades e pessoas mais im-

gas faculdades de inteligencia_

amisade, impressionou-o pro-

der seis barcos apanhando

molico para as bandas de

Pardilhó. Perseguindo-os, os

tripulantes encalharam en-

lameando os numeros des

barcos para não serem apon-

tados, fugindo depois de me-

terem alguns deles no fundo.

Avisada a capitania do ocor-

rido, fez o sr. capitão do por-

to 'Seguir para ali as restan-

tes lanchas com força co-

mandada por um primeiro

sargento, que desembarcou,

recolhendo os numeros dos

barcos,tendo,porem, de repe-

lir com pontarias altas a popu-

laça amotinada, que apareceu

opondo-se á fiscasação.

_ Estão-se instaurando 'os

respetivos processos.

Ha, porem, fundados re-

ceios de que surjam novos

conflitos, se não hoje e ama-

nhã, em qualquer outro dia,

de tantos em que a 'apanha

,dos moliços é vedada aos

que se empregam no arduo

mister.

    

  
  

  

    

     

   

'carteira it apontamentos

W

Fazem anos:

Hoje, o sr. Gabriel de Souza Mar-

ques.

Amanhã, as sr.“ viscondessa de

Alemquer, D. Juvitade Souza Maia de

Carvalho, e o sr. dr. Julio Augusto

de Sampaio Duarte.

Alem, a sr.a D. Fernanda Osorio

Pinto de Mesquita, e os srs. Augusto

Ribeiro e Eurico Severo de Oliveira.

O Tambem_ no sabado ultimo pas-

sou 0 51.o aniversario natalicio do sr.

Luiz Henriques, estimado proprietario

nesta cidade.

O No ultimo sabado consorciou-se

na cidade do Porto, na egreia de

Cedofeita, em seguida ao acto do re-

gisto civil, o no'sso presado amigo e dl-

gno escrivão de direito, sr. João Anto-

nio de Morais Sarmento, com a sr. D.

Amarllis Lobo de Almeida Cancela, uma

gentil senhora daquela cidade. Foram

padrinhos por arte da noiva a sr.“ D.

Adelina Lobo ourão e o sr. dr.Jaime

Duarte Silva, representado pelo sr. Luiz

dos Santos de Morais Sarmento, e por

parte do noivo a sr.a D. Augusta de

Moraisi e sr. dr. osé Maria Vilhena

Barbosa de Magal ães.

Em seguida toi oferecido aos noi-

vos e seus convidados, pela a sr.“ D.

Adelina Lobo Mourão, prima da noiva

e viuva do nosso malogrado patricia,

tenente de engenharia, sr. Joaquim Al-

fredo Mourão, um brilhante copo de

agua, retirando depois os noivos, no ra-

pido da tarde» daquele dia, para Vagos,

ondese. demoram até ao dia l8_do cor-

rente, dia em que retiram para. Lisboa

seguindo depois para Ribeira$grande,

S. Miguel, fixando ali residencia.

Ao acto, que revestiu um as-
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duzia de colheres de prata; de Alberto

de Limarwbo e esposa, um corte de

vestido; de D. Adelaide e D. Candida

de Lima Lobo, outro corte de vestido;

de D. Augusta de Morais, um pente de

prata; de Eduardo de Lima Lobo, um

coupon 'de divida interna; de D. Alice

Lobo, uma echarpe de seda; de D. Cus-

todia Guimarães. um véo bordado pa-

ra o casamento; de Manuel Guimarães,

meia duzia. de talheres; de D. Mirella

Guimarães, meio serviço para chá; de

D. Aldina Mourão Gambol, meia du-

zia de ::Quieres de prata para doce; de

D. Conceição Maria dos Anios, duas

argolasw'fe prata para guardanapos; de

D. Noemia Carvalho, um sachet bor-

dado pela mesma; de D. Clara Mendes

de Carvalho, um estojo de escovas pa-

ra unhas-_e dentes; de D. Judit Guima-

rães, um pente de prata; de D. Teodo-

ra Sacramento e marido, meia duzia de

'olhares de prata;de D.Maria Adães,uma

ulseira de tartaruga e oito; de D. Au-

gusta Ferreira Gonçalves, uma garrafa

e toilete; de D. Maria Ferreira Gon-

'alves, uma colher de prata para copo

- e agua; de D. Celeste Ferreira Gon-

çalves, um tinteiro e pena para escri-

torio; de D. Estrela Ferreira Gonçal~

ves, ema altineteira de prata; de D.

Margarida Roncagli, uma caixa de po

de arroz; de l). Maria Augusta de Car-

valho e filha, um corte de vestido; de

D. Maria dos Anjos, um anel de olro,

um berloque e um corte de blusa; de

D. Jutia Silva e irmã, uma caixa de sa-

bonetes e um frasco de penumes; de

D. Branca de Araujo, uma medalha dc

oiro; de D. Antonia Lobo de Araujo,

meia duzia de chavenas de chá; de D.

Laura Marques, um corte para blusa;

de D Maria Canedo, um córte de se-

da para blusa; de D. Maria Mingot, -

umlpano de ¡uta para mesa de jantar;

de, . Amelia Azevedo, um serviço de

Iavatorio; de D. Maria Freitas, uma no-

ta de 5$000 reis; de sua creada Anto-

nia Batista, uma manteigueira e um

quebra nóz.

Ao noivo; da madrinhaesua tia

D. Augusta de Morais, uma

ria.. a "BMW Wdúnh "dra, ã M

ria'de magia ' um
lindo e completo serviço de secretária;

de sua mãe D. Laura Augusta dos San-

tos de Morais, meia duzia de colheres

de $133; de D. Adelina Lobo Mourão,

um o o de oito, de eito, com um

brilhante; de D. Olinda obo, uma es-

cova de prata para prato; de D. Maria

Julia de Melo Freitas, uma pena de pra-

'ta; de D. Georgina de Melo Freitas, um

estojo com escovas para unhas e dentes;

de D. Conceição Ribeiro e marido, .dois

lindos quadros feitos de estampilhas,

do dr. Manuel Joaquim da Cunha Gon-

çalves e esposa, uma carteira com mo-

nograma de raia.

Muitas llcidades.

Q.,Na careta da, ;Veravcmzretol
ante-ontem batisado o filhinho do te-

nente de infantaria, nosso bom amigo,

sr. João Ruela. _ ,

O neofito recebeu o nome de Ma-

nuel Joaquim, e toram padrinhos seu

avo paterno e ,sua tia materna, os srs.

Joaquim Manuel Ruela e Maria Ze-

ia Machado 'Pereira da Cruz, espoSa

do nosso amigo e habil advogado em

Setubal, sr. dr. Adriano de Vilhena Pe-

reira da Cruz. Muitasfellcldades.

O Realisourse o casamento da'sr.a

D. Maria do Carmo Pereira Miranda

com o aspirante a oficial do 2.° grupo

de companhias da Administração-mill-

tar, sr. João Doming esçPere, filho do

tenente coronel do .° grupo e Metra-

*lhadoras, *nosso velho amigo, sr. José

Domingues Peres.

Muitos parabens.



VlSlTAS :

0 Conrsua es osae de visita aos

seus, esteve em Veir'o, dando-nos o

prazer da ,sua visita, o nosso, amigo e

muito dignotuncionario administrativo

no ultramar, sr. Francisco de Souza e

Castro.

O Esteve em Assequins o sr. An-

tonio Abrantes, digno secretario de ñ-

nanças em Oliveira do Bairro.

_ O Esteve em Ovar o sr. dr. Anto-

nto Gonçalves Santiago, int'egro l“ll

auditor em Leiria.

O De visita aos seus. está. em

Aveiro o ilustre tenente-coronel de in-

fantaria, sr., _josé Doittingues Peres.

EM VIAGEM 2

A Regressou do Para o sr. Domingos

Rodrigues da Silva. '

@lembrem chegou á sua casa de.

Estarreja o sr. Augusto Carlos Leite.

O Esteve ali o sr. Joaquim Anto-

nio Lopes da Silva, importante capita-

lista e comerciante em Benguela.

O E' por estes dias esperado, vin-

do do Brazil, o grande capitalista sr.

_joão Paula.

O Seguiraut para alios srs. Ma-

rio Leitão e Ricardo Rodrigues Mie¡-

ro, desta cidade.

Ô De Beja chegou a esta cidade

o sr. Bento de Carvalho.

O Regressou do Brazil o sr. Jose

Simões de Oliveira Pinto.

O Tem estado em Entre-os-rios o sr.

Antonio Montenegro dos Santos digno

administrador do concelho de Espinho.

O Com sua esposa regressou _de

Lisboa a Arouca o sr. Antonio Gomes

de Almeida e Figueiredo, benquisto

capitalista.

ENFERMOS :

Tem estado de cama, com um

abcesso numa face, a sr.a D. Maria dos

Prazeres Regala, que felizmente nestes

dias tem sentido alguns alivios.

O Vai melhorando o nosso amigo,

sr. Silverio de Magalhães.

O Adoeceu um filhinho do tenen-

te-farmaceutico no ultramar, sr. Fran-

cisco Marques da Naia.

Sentimos e desejamos-lhe melhoras.

'illllllilll lll' Gllllll

Lisboa, 13 de maio.

   

    

    

    

   

  
   

  

 

   

 

   

    

  

   

   

    

   

 

   

   

   

  

 

  

  

  

    

Estamos em risco de per-

der um dos nossos melhores

.vasos de guerra: o Adamastor.

Encalhou, no seuregresso ao

Tejo, nos baixos de Novdhas.

na perigosa passagem que ha

entre Macau e Hong-Kong.

A marinhagem, oñcraltdade

e munições foram salvos, pres-

tando excelantes suvrços a

canhoneira Patria e outros bar-

COS iuglezes.

Trata-se de salvar o barco

e ha esperanças de consegui-lo.

Os ultimos telegramas ass¡m o

referem.

O encalhe produzm gran-

des avarias, que poderao _ sêr

convenientemente reraradas.

=Voita a falar-se em cri-

se. Não ha motivo para tal. E

por que se acrescenta que na

reconstituição do ministt rio en-

trarão elementos untomstas, 81

vai o desmentido da Lucro, or-

gão do chefe dessa fação:

«PeSSOas a quem sobeja o_ tempo,

dão-se ao sport de fantasiar crises mt-

nisteriais, apontando
as soluções_ prova-

veis. A verdade é que não ha crise, nin-

guem pensa em modificar o ministerio,

e a fantasia de um ministerio _de con-

centração excede todos os limites, os

extensos limites de que é capaz a mais

iertil imaginação novelesca._ Tenham

paciencia os insofridos, mas nao é ltcrto

h a ninguem prejudicar a Republica só

para lhes ser agradavel.›
_

nheiros, ministerio e Arsenal

de marinha saber com an-

ciedade informes referentes ao

entalhe do cruzador .eAda-

mastor». _ l

pedidos muitos telegramas de

pessoas das familias dos oii-r

ciaes, pedindo informações.

dos todos os processos para Os

julgamentos de presos politicos,

que ,devem efetuar-se .no tribu-_

nal marcial de Lisboat Espera-

se que esses julgamentos ter-

minem por todo o mez de ju-

nho.

«Grupo parlamentar democra-

ticor, a que presidiu o'snr.

Simas Machado, queixou-se

de estar sendo de ha muito

tratado injustamente por cor-

religionarios, declarando que

Jespunha o seu mandato nas

mãos dos seus colegas, estando

resolvido a não voltar á pre-

sidencia. '

te a sua resolução e afirma o

seu respeito pelo snr. Simas

Machado. '

apresenta uma moção geral de

Iodo o Grupo em que manifes-

tava ao snr. Simas Machado

toda a sua confiança, em vista

do que este decide continuar

na presidencia.

lei eleitoral, é debatida a ques-

todos.

?conservando-se aos oficiais.

 

  

   

  

   

   
  

  

   

 

  

              

   

  
   

    

   

  

  

      

   

   

 

  

   

   

Para Macau teem sido 'exit

2-_ Acham-se quasi conclui-_j

=Na reunião de hontem do

.- O snr. Alvaro Pope discu-

O snr. dr. Afonso Costa

Passando-se a discutir a

tão do voto aos militares.

O sr. Helder Ribeiro é de

opinião em cortar o voto a

O sr. Alvaro Pópe diz de-

ver tiral-o ás praças de pret,

O sr. ministro da guerra é

Ja Opinião do sr. Helder Ri-

beiro.

Por ultimo o chefe do go-

verno é de opinião que se tire

.tos militares a faculdade de

leitores, mas não a de elegi-

veis, parecendo que será este

› criterio admitido no assunto.

,to á ea

Movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 14 de maia-Tem logar a

incorporação“dos novos recrutas

Día 15.-0 rapido de Lisboa

;hega aqui com mais de tres ho-

'as de atraso.

Dia 16.-0 tempo corre se-

reno e magnifiw.

Um lindo'predio.-Obteve' ple-

ia aprovação da camara munici-

pal um projeto de edificação

apresentado para a nova casa

jue na rua do Cais vai construir

a sr.“ D. Adelaide da Rocha e

Cunha.

Fica um dos mais' lindos e

:ustosos edificios da cidade e é

   

D. Amelia Marques Pinto, que

abriu em Aveiro uma aula de

musica concorrida por senhoras

da nossa melhor sociedade, rea-

lisou-se no domingo ultimo .um, d

concerto

,seleto asStstencia, e em que IS'

alunas daquela senhora,

, uma diStinte Vloll _'sta, c

fartos e merecidosa

notárió' ínterinb para a" Vila " da

Feira, o sr. dr. Americo Au-

gusto da Conceição, _habil e co-

nhecidor-adtmgado. 5-

mar em Espinho o t.° marinhei-

ro Jose dos Santos.

vães do juiso de paz de Estarre-

ja e Valega foram tambem no-

meados os srs. Anibal de Almei-

da' Gouveia e Manuel da Silva

Pereira e Pinho, este substituto..

periodo que decorre nos dias de

esta semana prediz Barro o se-

gumte:

vação de tem eratura com chu-

va provavel, ando-se em 13 um

abaixamento com melhoria pro-

vavel do tempo. Na 4.a feira,

ção, com probabilidades de chu-

va; novo abaixamento de tem-

peratura na i5.“ feira, 15 ,e na

6.a feira, 16. No sabado, t7, vol-

tará a dar-se nova elevação de

temperatura, com chuva -pro-

vaveL

comarca, dois individuos acusa-

quarta-fetra de Cinza, e outro

'Lisboa e Vigo, sem necessidad

Concertos-Em casa da sr.a

   

 

  

  

  

  

   

   

         

   

   

  

       

   

   

 

    

  

 

   

  

  

   

   

    

   

      

  

que: teve numeros? .Á

cine .é

lausos.

40.- Foi nomeado ,cabo-“dc

40- Para os cargos de escri-

Previsão do tampa-Para o

Em n e 12, continua a ele'-

t4, produzir-se-ha nova eleva-

_A tantochada da “Cinza”.-

Responderam, em policia corre-

cional, no tribunal judicial desta

dos de dirigir,um deles, a fanto-

chada que aí se orgnntsou em

que lhe proporcionou a fuga ao

ser preso ela policia.

Este oi absolvido e aquele

Condenado em vinte dias de pri-

são, contando-sc-lhe o tempo já

sofrido. Que a lição aproveite a

todos. w

Em torno das escolas. - No

liceu nacional desta cidade reu-

niu ultimamente o professorado

ara apreciação 'das notas de

requcncia dos alunos.

40- Os estudantes que deseja--

rem fazer exame no_ liceu na pro-

xima época, devem requerer des-

de 25 do corrente ate ro'de ju-

nho, bem como'os do periodo

transitorio. De r a 15 do mesmo

mez. os do actual regimen,

Pontos-Develpartir no pro-

ximo sabado para aqui a carát-

são de verificação de resistencia

de pontes, afim de no domingo

proceder ás provas de resisten-

cia da do Calma, na linha ferrea

do Vouga, afim do t.° troço do

ramal de Vizeu ser aberto á ex-

ploração.

De Lisboa a Viga-A «Com-

panhia dos caminhos de ferro

portuguezes» . de combinação _com

a dos do Minho e Douro .e de

Orense a Vigo, estabelece do

dia t de junho proximo em dian-

te um serviço espec'al entre

de trasbordo. -

Para isso será atrelada ao

comboio rapido, que sae de Lis-

boa ás 8-30 da manhã, uma car-

ruagem de, 1.a classe, do tipo

emprc ado nos, rapidos, çhegan-

do,a @panhãuás 7296,,da tarde,

parte de S. Bento ás 2-21, che-

gando a Vigo ás 8 horas "da

norte. .. . v _ ..

O regresso far-se-ha tambem

expresso do Minho e rapido

a' tarde de Ca g ' ' '

-' Pesca do b .

rim para os bancos da# erra-

nova todos os navios de pesca

olharam de bacalhau, incluindo os ;tigres

_ - Pescador e Sojia;le os !ltiatesxño-

Boletim oflclaL- 'oi-nomeado rindo e Loanda, queíhaviamdica-

do recebendo mantimentos'e so-

bresalentes.

. 'r Moeda nova-Jáestá cunha-

da e vai ser- posta em circulação.

.devendo aparecer por estes dias,

a nova moeda de prata, de 20

"centavos, que vem substituir a

atual moeda de 200 reis. '

Orieom-Acaba de organisar-

se entre nós um grupo orfeonico

composto _de setenta executantes

sob a direção do habil actor ama

dor. sr. A-urelio Costa.

O orfeon percorrerá varias

terras do distrito, devendo têr a

sua estreia no nosso teatro. por

meiados do junho proximo.

0 sr Aurelio Costa é um

apreciavel' amador de musica,

tendo-se revelado.

muitas vezes, no nosso _e outros

teatros, onde tem sido muito

aplaudido. ' r

A ideia e constituição do gru-

po. que tem por titulo Orfeon-

avelrerzse, são muito

Que faça_ progressos e calha

largos aplausos. , j., _

Imposto'do suor-Em' 'visita

aos cartorios e diversas reparti-

ções do concelho, vieram a Avei-

ro os srs. Manuel Joaquim' Ro-

dri ues e Faria Ribeiro. empre-

ga os superiores de inspeção dos

impostos que examinam linos

e outros documentos sujeitos á

contribuição por meio do sêlo.

Consta-nosque _em todas as

repartições e cartortos percorri-

dos aqueles funcionarios encon-

traram bem os documentos su-

jeitos ao seu exame, o que mui.

to honra Os chefes dessas diver-

sas repartições.

Ventania-Saprou rija, aute-

ontem, a nortada entre nós.

uma tarde desabrida, que fusti-

gou furiosamente os pomares.

Valores combinados-São' as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar paraos valores permuta-

dos pelo correio portuguez com

os paizes estrangeiros: corôa. 216

franco, 207', marco, 255; ester-

lino, 45 3*/3¡ por reboco reis.

Em torno do distrito. - A ca-

mara de Espinho pensa em su-

bordinar a um plano novo ele-

gante e economico, todos os pre-

dios da beira-mar, alguns deles

ainda desmoronados pelas ulti-

mas invasões.

' +0- Um individuo dos Arcos

de Anadia com a bonita edade

de 80 anos mas com a soma de

20 contos, contratou casamento

com uma sua criada, que podia

ser sua neta.

Um -ñlho dele, sabendo do

caso, tentou dal-o como interdita

mas o homem tratou de -mudar

o domicilio para o concelho de

Aveiro, e, passados que foram os

3o dias da praxe, realisou o ca-

aumento. Depois voltou para a

terra deitando fogo em sinal de

regosijo. '

reja, que andavam de riso, sem-

pre que se encontravam troca-

   

     

    

   

   

  

  

       

   

      

  

  

       

  

 

  

   

 

  

 

   
   

  

   

  

   

   

ha.. _-_ mão.

.uq-IJ” ' arti-

tratamento);r

A cobrança.

em 30808.

para: louvar

satisfação'.

40- Dois latoeirosde Estar-

Antonio Pedroso, o Cartão, pu-

xando _de um revolver, disparou

contra o outro, João. Carlos de

Souza, ferindo-o no peito, lado

esquerdo, muito moderno do pul-

Está preso dio* Sousa em

Contra'. a tosse*Recomenda-

o xarope.
_unico legument'e autoriza, o

Í'governo e @Conselhoãdq ;pitada

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pifaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendoobtido medalhas de

ouro em ,todas as exposições a

que tem concorrido.

_M193_

aos nossos subscrltores

'Por Peres'nos temos dirigido,

dêste logar, 403 nossos assinan-

tes solicitando!! grãça doípa-

gamento das sua: 'aksínalums

na ocasião da apresentação dos

recibos pelo: encarregados dessa

peitoral -

Nem .de todos, te-

mos sido atendidos,_d a facto

acarreta-nos embaraçosmte'mes-

mo porque o Estado não per-

doa a ninguem, e de cada ve(

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lalivamente importante com a

aplicação de novos _sêlos.

' Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com 0

que lhes e' especialmente reco

mmdado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

fa; por mingua de deligen-

cias suas. 0. facto importante

é, entretanto, que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia dêses em-

Foi pregado: ou porque os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

;el-o logo, isso nos causa pre-

iuiso grave embora lhes pareça

insignijícanie.

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

veres temos pedido,a jim danos

facilitaram a satisfação dos

comprmnissos que urna publica-

ção desta nature-za exige.

Certos de que o farão, nós

expedimosr_ de novo os reci-

bos que ha tres meges- estamos

enviando sem resultado, e a to-

dos agradecemos a sua pronta

Aos srs. assinantes do

Alrlca, India o Brazil, pa-

ra_ onde não ha melo ia-

cll de cobrança. rogamos

tambem a ilnoza da re-

messa da importancia das

luas assinaturas. Muito

lho agradecemos. r

  

Advogado

Alexandre José da. Pouca, antigo

prior do Vagos. fixou residencia .este cl-

tladoo abriu achei-lo do advogado no¡

l_ gut va¡ lt por-lira,

“Grãos” de jomallstas-Por

causa e uma questão e se

deu ha. dias, entre dois'- jo?“iialisó

tu, nun:: sola do parlamento

belga, o_ presidente manifestou e'

ideia_ de fazer colocar, dai eme

diante, soldados de sentinela na

tábuas davtmprensà. Os jorna-

listas, em vista disso, declara-

ram* que se absteriam de ir á

camara e de dar conta dos de-

bates parlamentares.

Tres navios a pique. - Dizem

de Copenhague que o farol si-

tuado perto de Dragre, comuni-

cára a noticia seguinte, pela te-

legrafia sem ño:

_cDois va ores e um grande

navio de vé a afundararn-se na

norte de 4, em consequencia da

tempestade. com todos os ho-

mens da tripulação. Foi impos-

sivel 'prestar-lhe socorro»

Os carrinhos de forro tlo mun-

do.--O ultimo periodo 'decenal,

tgoo-tgro, foi acentuado or

uma ,forte extensão dos camin os

de ferro no mundo, atingin-

do 237:9oo_ quilometros contra

t72:800_ quilometros nos anos

precedentes. Naturalmente e' a

America que mais vias ferreas

construtu-12_4:2oo quilometros.

A rêde mundial passou assim de

790:¡25 quilometros em 1900

para t.o_30:_or4 em tgto. Nesta

data a distribuição entre paizes

e a seguinte:

Alemanha, 60:300 quilome-

tros; Inglaterra, 372600; França,

49:400; Italia, ¡7:0o0: Russia,

59:600; e Estados-unidos,388:2oo.

A China sem ria-Diz um

telegrama de Londres que no

povo de Pekim reina grande

consternação, porque desapare-

ceram todas as rãs Não se vê

nem se ouve uma só nos logares

pantanosos, onde existiam aos

milhares. O povo atribue o de-

saparectmento á colera do céo.

los tamptse nt tiras

'adubação tia vinha

O viticultor cuidadoso já-

mais deixa de se preocupar da

adubação da vinha, questão

qUe parece estar completamen-

te reSolvida, mas que, em boa

verdade, ainda não chegou a

essa perfeição. Além do estru- -

me de curral, preconisam-se

diversos adubos químicos, que

tentam o viticultor, levando o

a fazer experiencias que nem

sempre dão os resullad ls dese-

jados pelos reclamos. Aconte-

ce então que o viticultor desa- '

nima, renunciando ao emprego

dos adubos químicos, quer se-

jam fosfatados, potassicos ou

azotados. Este desanima, po-

rém, não tem razão de ser.

E' certo que a adubação

da vinha não Obedece, como

sucede_ com os cereaes, a for-A

ç mulas geraes, sendo a mais di-

, ñcil de estabelecer entre todas

as adubações das plantas cul-
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:Numerosas pessoas ÍQ- trabalho do habil arquiteto local, seguindo a mesma carruagem vam palavras azedas. Noutro_ dia um“ w Wo m m ”a“, tivadas; Entretanto, havendo

ram hOJe' ao quartel dos mart- tr. Jaime Inacio dos Santos. para Valença no expresso que repe't ram a acena e tim deles, sem., .ins (antiga 'rua-Jem¡ ' 'conhecimento exato da vege-
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teiro e a aproximar-se de, seu'

pai, viu aparecer Santiago -á

porta do gabinete. , . '-

A presença daquele ;ho-

mem, que nunca lhefora sim'-

patico, .deteve-a, e pela pri;-

meira vez na sua Vida_ára51,

saltou a ideia de escutar o que

sassinarj .o honrado_ doutor.

Tudo isto era mais que

Suñciente para produzir uma

grande confusão nas ideias de

Clotilde.

Porque mostrava seu pai

tão grande empenho-em en-

contrar um pobre velho, ino-

fensivo, chegando ate' aamea-

çar ojcbefe de policia deo

demitir senão saísse bem do

asâãêãsa

(130)

Mlllül llllllBl'llll
OITAVA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BEIRÕO

de Daniel, e' entãofpor coisa_

alguma se resolveria a aban-

.donar aquele sitio,

O general, como se o ate-

morisasse o que ia dizer-lhe

Santiago, fez uma ligeira pau-

sa, passou a mão pela fronte

e acrescentou.

-- Qual foi o resultado?

- Danielñcou ferido.

D, Pedro estremeceu; Lu-

coço de _seu pai e deu-lhe um

ruidoso_ beijo.

Aquele beijo como que re-g

conciliava o general com a

vida. Clotilde era ele um anjo,

e toda a sua pena era'ter tal-

vez de a fazer desgraçado.

-- Primeiro que tudo, per- 1

doa-meo vir dar-te os' bons

dias ' um pouco mais tarde, '

disse Clotilde, diligenciando,

-- Desgraçadolmurmurou

o general. ' ' ' _

' E alteando; a'voz, 'acres-

centou: '

-. Quem é ,o medico que

o trata? '

- O doutor Mend'es,-'

-- _E que diz el'eda ferida?

- Que é bastante grave.

- Quero saber com tre»-

quencia noticias de_ “Daniel.

 

ele, ia dizer a seu pai.

i

I A encargo? J tavam nele a natdreza e o or- Agora' deixa-me só. Se me ;ocultaro estado do seu ”pi-

. Teria isto alguma relação Onde uma propostaqua 1a.- ;gulho da sua posicão social, e procurarem, dize queinão es- rito. '

o conde da Fé prosegue' no com a proibição que lhe ñzera ria rir muitoo, _fez chorar esta luta despedaçava-lhe o tou'em casa. . ' f . D_ pedro sentou sua 51h,¡

seu plano ' de amar Daniel? Clotilde córação. i :Santiago saiu sem contra- nós joelhos epOz-sea contem-

_j -- E é grave o ferimento?

perguntou ainda o militar.

V- Uma estocada no peito.

_ - Uma estoca?! repetiu

- Sr. general, disse San- D. 'Pedro co.n assombra. En-

tiago em voz baixa. . tão não se bateram ao sa-

D. Pedro levantou a cabe- bre?

ça, iitou um olhar penetrante A - Sim, senhor; sabre fran-

no creado e perguntOu: cez, curto e com ponta.

- Bateram-se? - Então. . .

-- A's oito horas da ma- ç - Estava proíbida a esto-

nhã. g_ _ _A › cada, mas parece_ que Daniel

' Esta pergunta fez aumen- se precipitou furioso sob o seu

tar a curiosidade de Clotilde: adversorio, esperando-se ele

e compreendeu que iam falar mesmo. '-

Aos dezenove anos a mu-

lher não tem a necessaria pe-

netração para deduzir com lo-

gica os grandes misterios da

vida.

Clotilde não sabia se de-

via entrar no gabinete. ou re-

tirar-se. Seu pai, imovel, tn-

citurno, demonstrava-lhe com

o seu silencio que uma pro-

funda_ magua o dominava.

Depois de alguns momen-

tos de vacilação e jUStamente

quando a pobre menina esta-

va resolvida a correr o repos-

pôr palavra.

' O pnera'l tornou a ficar

pensativo na poltrona.

Clotilde, indecisa, deixou

passar alguns momentos. De-

pois, retrocedeu, chegou á

_porta da alcova e bateu cen-

l'orme costumava.

4- Sou eu, meu pai, disse

ela ouvindo os passos do gene-

ral. Póde-se entrar?

D. Pedro abriu .a porta e

ao vêr sua ñlha desanuviou-

se-lhe o semblante.

Clotilde lançou-se ,ao pes-

pla-la com verdadeiro estasis,

mas, como .pai estremosissià .

mo, pareceu-lhe notar nos -for-

m'osos olhos de Clotilde ves-

tigi ›s de pranto.

-- Tu choraste, filha! ex-

clamou ele.

-- Chorar, eu? porque?

D. Pedro agitou magna-

damente a cabeça, e redor-

guru:

Compreendeu que estava

num desses momentos de mau

humor e que lhe_ suCedera al-

guma coisa grave. E depois,

preocupava-a. tudo quanto

acabava de ouvir. Não lhe era

desconhecido o nome de Sa-

muel. Muitas' vezes, quando

Julio de Monforte lhe falava

de Daniel, vinha a pêlo o ve-

lho medico, e tambem se re-

cordava de ouvir dizer que

certa noite uns homens mas-

Carados haviam tentado as-

Santiago avançou até co-

locar›se a alguns passos de

distancia do general. .
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*do terreno.

A”e 'diás'éx'iáenêias da'vinha,

às deçeções deixam de assaltar

o viticultor, 'sobretudo se tam-

bem se atendeu á composição

Estudado bem o terreno e

estudadas igualmente as exi-

gencias dns cepas nele planta-

das. muito Se pode conseguir

Feito isto já a adubação quimi-

ca! não é diñicil de se aplicar,

tanto com relação á quantidade

da produção como á qualida-

de.

Quando se deseja quantida-

de poder-se-ha fazer sem rece1o

copiosas adubaçôes-'a todos as

que-111mm.. .mama rssemçãg

normal ouyfrata.

As vinhas novas ou as vi-

nhas de forte vegetação já tem

de ser adnbadas mais modera-

mente. irritapdçess osadpbqs

-azotados'íàfohündo g3* "fazer

-uso _dci "$513st fósfbto e po-.s

tassic'ó'b; dás!! mode-v f

fadas, "55153313 30°, 41131105' da' tado da vinha, _ _ _

superfOSfalo e 10° qm“” de 'lentes resultados. E bom em-

pregar esta adubação desde os

OS adUbOS filmados' como meados de abtil até começo

não se ignora, favorecem o de de map).

cloreto de potassio.

senvolvimento da vegetação

em detrimento do fruto. Além da vmha obedece a regras que

não são fixas, que nem pode-

riam sê-lo, sendo porisso ne-

cessario haver da parte do vi-

ticultor o maior crit-rio. Em

todo o caso, o qúe é incontes-

tavel, é não se poder precindir

de fertilisar de quando em

quando o solo em que vegeta

a vinha sebretudo quando se

exige dela grande produções.

disso, contribue bastante por

esta causa a produção. A seiva

carregada de agua e pobre de

materias nutritivas, só serve

para crear madeira e folhas

Para as vinhas de vegeta-

ção normal ou fraca pode-se

empregar esta formula por he-

ctare: rozooo quilos de estru-

me de curral, 200 quilos de

supertosfato e 1 _oo qui'os de

cloreto de potass:o ou too qut-

los de sulfato de potassio, se

se trata de terreno seco.

Os tozooo quiIOS de estru-

me de curral pódem ser subs-

tituidos por 50 quilos de nitra-

to de soda empregados em fins

de abril ou principios do maio.

'Quando os estrume:: são

demasiadamente calcareos, é

bom modificar a composição

doadubo. Quinhentos ou seis-_1

centos quilos ale-gesso por hec-

tare darão bons resultados em

terrenos siliosos ou argilosos,

pobres de cal. Nos terrenos

fundos e humidos, em que a

nítrilicação se efetua mal, de-

vem-se substituir as doses de

superfosfato por outras equi-

valentes de escorias de defos-

foração Tomaz.

A adubação das vinhas

Constituidas de cepas que pro-

duzem vinhos finos, deve obe-

decer a outras regras, Muitas

vezes até se evita adubar essas

cepas, por serem deliCadas e

necessitando.portanto,da maior

prudencia na aplicação dos

adubos. O proprio estrume de

curral só póde ser empregado

nas cepas velhas de vegetação

fraquiss'ima. -

Posto istõ, acentuaremos

que tem _de ser em todos os

casos rejeitado o nitrato de so¡-

da.

Taes são as indicações ge-

raes que atualmente se seguem

com relação as adubações que

se pódem empregar nas vinhas

com a esperança de se tirar

delas proveito x

_ Ha, porém,'a ajuntar que

são essencialmente variaveis

as formulas de uma para ou-

tra região, sendo, portanto, que

o viticultor cuidadoso se inspi-

re sempre nos numeros médio

que acabamos 'de dar. '

- A -vegetão representa um

grande papel na adoção de

formula. Uma vinha de vege-

tação vigorosa pode num ano,

em consequencia de lhe correr

o tempo desfavoravelmente,

entrar na categoria das vinhas

de vegetação fraca e reclamar

outra adubação. E' uma ques-

tão de apreciação pessoal. ,à

As adobações coptosas dec-

vem ser sempre a regra quan-

do' a vegetação se torna fraca

durante e verão.

As molestias critogamiCas,

especialmente o oidio, fazem

eStr'agos sensíveis *em muitos

vinhedos. Os frios extempora-

n'ees tambem muitoconcorrem

para enfraquecera vinha e por

esse motivo, para atenuar inês

estragos, tem o viticultor de a

adubar abundantemente.

   

           

    

  

    

 

  

   

     

   

  

  

    

  

   

   

 

  

     

  

nublado, sem sol, acontece qui-

os sa1mentos' não se desevol-

vem, ficam curtos, o que para

a poda constitue uma 'contra-

riedade. Tambem as geadas

extemporaneas fazem cair as

folhas e não pamitem que a

vinha possa reparar tão preju-

diciaes estragos. Quando tal

sucede, a_ vinha, necessita de,

uma boa adubação 'para resistir

a estas e ourras contrariedades.

Em tais casos acomselha-se

ate' o emprego dos adubos azo-

tados, para se dar á vegetação

'todo o vigor. possivel. :A apll-

de sofrimentos, faleceu no do-

mingo ultimo, nesta cidade,

a si'.a Carlota Vieira, mãe do

oficial de deligencias desta co-

marca, sr. Domingos Vieira

Guimarães.

ridos. -

lose, faleceu tambem, ante-

ontem, com 19 anos de eda-

de, um pobre rapaz para com

quem ultimamente a adVersi-

dade vinha sendo absoluta-

mente despiedada.

mava, e era filho do industrial

local, sr. Firmino Fernandes,

que, forçado-a percorrer pri-

sões por motivo dos aconteci-

mentos politicos do ano pas-

sado, por todas elas e com

uma dedicação sem limites

acompanhava o pai, sofrendo

com ele, já gravemente atingi-

dopeloimal sem cura quero

matou.

 

Quando o tempo decorre

ação de 5o a too quilos de

itrato de soda, segundo o es'-

pode dar exce-

Como se vê, a adubação

_w

_

110 HM M 110811606

Ao cabo de -largos temp0s

Os nossos pezames aos do-

_ = Vitimado pela tubercu-

Amadeu Fernandes se cha

Era um excelente rapaz,

de cujos sentimentosfaia aque-

la piedosa dedicação filial.

' Ao pai cruelmente ferido,

os nossos sentimentos.

= Faleceu na sua casa de

Pardiló o sr. padre José Lo-

pes Ramos, professor prima-

rio aposentado, irmão do sr.

Manuel de Almeida Ramos,

abastado proprietario daquela

freguezia.

. O extinto era um saccrdo-

te bondoso e ilustrado.

Os nossos pezames a sua

familia. . -

=Noticias vindas do Bra-

zil dão como tendo falecido-

ali a sr.a D. Francelina de Pi-

nho, filha do nosso velho ami-

go e bmquisto e capitalista

local, sr. Abel de Pinho.

Era urna senhora nova, de

apreciaveis dotes de educação

e espito._ _ k _ .

Casada ha pouco, partiu

em fins do ano ultimo para

ali com o marido, mal pensan-

do em ir exalar tão longe o

derradeiro alento.

Sentindo o facto, acompa-

nhando o sr. Abel de Pinho

e os seus na sua dôr.

l 0131111110118 1161116118'

    

    

   
  

   

  

  

  

 

   

    

  
  

  

 

   

    

   

   

  

   

   

  

       

   

   

    

   

  

  

natural de'Lisboa, aqui moradora: foi

andaime armado- defronte do

onde reside, a fim de se despedir do

namorado Raul Crispim, escorregou e

foi cair na rua.

nada pelos srs. drs. Coutinho e Ramos,

qude verificaram ter a espinha fractu-

ra a.

nhada pelo enfermeiro do hospital de

Cascais, recolheu em perigo de vida

ao hospital de S. José.

somistaute_ pela policia.- A vitima

delxa viuva e cinco criancinhas na

mais extrema miseria.

boio n.° 101, que passa aqui ás 19,11,

um soldado de' enge

fazendo serviço de guarda- reto nos

caminhos de ferro do Sul e Sueste, ao

saltar ara o dourgon», fel-o com tan-

ta inf icidade, que caiu. ficando com

as pernas cortadas pelas rodas das

carruagens.

com um «fourgon›, no qual o infeliz

foi transportado para aquela estação,

a fim de o conduzirem para o hospi-

tal de Setubal.

 

aula do padre José, com um

cerimonial parecido ao daque-

dade Coelho nas paginas imor-

redoiras dos Meus amores.

mena'z'nha ao sr. mestre. E' ela

a unica que resta desse passa-

do longínquo de que só fica-

dos tempos que lá vão!

talvez pouco aplicado, lá fui

andando, passando classes, até

dias diferentes, e com o apa-

,1

 

Cascais. 13.-Maria Emilia', 5611121111,

no domingo' vitfma dum desastre.

Na ocasião em que subia para um

predio

Conduzida ao hospital foi exami-

Levada para Lisboa 'e acompa-

Lelria, lar-Quando no sabado ulti-

mo o trabalhaddr Afonso Pereira re- '

gressava a sua casa, ao atravessar a

ponte Hintze Ribeiro foi surpreendido

por Manuel Francisco Lousado junior, ç

:vulgarmente Comtecido pelo skç'ttadeíà'

i'm',

que aquele lhe dev1a. Como, porém,

o Pereira se recusasse ao pagamento,

o Lousado, puxando pela enxada

aquele trazia ao ombro, vibrou-lhe

com ela na cabeça duas violentas pan-

cadas, deixando-o

conduzido ao hospital, onde faleceu

pouco depois.

que lhe pediu a quantia 'de IO'reis]

que

quest morto. Foi'

O agressor evadiu-se, sendo pre-

Lavradlo,13.-A' partida do com-

nitaria - ue anda

Veio do Barreiro uma maquina

M

Sciencias e letras

0 meu primeitfmestre

In memoriam do sr. pa-

dre losé Lopes Ramos.

Foi numa tarde de primave-

ra que dei entrada solene na

la descrição que nos faz Trin-

Nem faltou ao scenario sim-

ples dessa apresentação a ve-

lha creada a entregar a enco-

ram saudades e recordações

que revivem agora, dôces e

inseparáveis companheiras da

vida, na evocação contristada

Teria cinco anos quando

muito. Travêsso, irrequieto,

chegar ao primeiro exame em

Estarreja, com a pompa das

suas provas escritas e orais, em

rato inesperado dum ditado

do sr. Inspetor, que passeava

ao longo da sala com paSso ca-

denciado e solene, a gostar de

ouvir a propria voz bem tim-

brada, que resoava aos meus

ouvidos como uma serie inin-

terrupta de arrevesadas per-

guntas. Não me fosse faltar

uma letra dobrada, nem trans-

formasse uma virgula em -pon-e

tuação menos adequada!

, O padre José lá_ estava a

vêr o que os seus rapazes fa-

ziam. Não os abandonava no

lance dificilimo da sua primei-

ra exhibição publica; mas es-

tava longe, não podia socor-

rer-nos nos momentos graves

que atravessavamos.

Depois o problema era' de

uma complicação inaudita! E

o desenho, esse maldito dese-

nho que já me merecera na

aula algumas elucidativas pal-

matoadas? Qualquer coisa co-

mo uma chalára, em papel

quadriculado é certo, mas de

formas que me pareciam mais

complicadas que os contornos

preciows de uma delicada fi-

gurinha de Weteaul O que eu

não sofri nessas duas amargu-

radas horas em que tive de

mostrar o meu valor e odo

meu mestre!

Depois veio a prova oral,-

solene, declamatoria, com lar-

ga assistencus na sala, o gizna

mão, em frente ao quadro pre-

_to, 'cm que com uma grafia

'hesitante ia demonstrando a

   

  

   

    

 

  

 

    

 

  

                    

    

 

  

   

   

  

   

    

  

     

     

  
   

os conhecimentos da tábua de

'-Pitágoras. A leitura não correu

bem: caía em alterar um as-

sento tónico que mereceu uma

reprimenda dos examinadores,

musique hoie teria a sanção

parlamentar de qualquer Gas-

tão Rodr gues.

não deu a distinção. Faltou

um 'valor para alcançar a de-

sejado triunfo que o bom do

padre José me tinha prognos-

ticado.

viivera n'o convivio do querido

mestre, afeiçoara-me tanto á

sua bonhomia evangelica, ao

»ao seu insinuante modo de en-

sinar, e até ás .suas raras cri-

ses de rispidêz a que o cari-

nho da santa velhinha que era

sua mãe, uma das minhas me-

lhores amigas, punha por ve

zes côbro com uma palavra

protetora para o sen menino,

que ainda hoje, já tão distan-

ciado desse tempo, ele era a1-'

guem dentro do meu lar e a

sua familia era um pouco o

prclongamento da minha. A's

tardes, na hora do descanço,

ia buscar o meu [une/z. Era

sempre a boa da sua Joana que

vinha dar_- me os meus dez reis

11m beijo de avósinha com

muitos conselhos á mistura.

«Que estudasse muito, muito.

para um dia poder vira sêr

Sr. abade da nossa freguezia.-›

direito, surgia de traz de mim,

sorrindo com um sorriso born

de creança, a segredar-mezu

com que então, seu maroto,

todos os dias a pedir a pedir a

sua esmola. . .

A "UVA 1M ::um

escada,

ve obrigada a parar, em consequencia

de pontadas que sente no lado, é uma

pessoa anemlca e pobre de sangue. E'

tempo, portanto, que essa pessoa trate

de fazer uma cura de algnns dias com

as Pílulas Pink,

ou tratamento, semelhante estado de

pobreza do sangue desaparecerá.

de empregar os meios necessarios para

tornar o sangue rico e puro, a moles-

tia agrava-se, e o paciente, sofrendo

cada vez mais, torna-se incapaz de se

ocu 'ar do seu trabalho, dos seus ne-

go os, da sua vida, e afinal de contas,

será sempre forçado a fazer ao tarde

o que desde logo devia ter feito, isto e,

tornar rico o seu sangue demasiado

pobre. Quanto mais tiver esperado,

mais longo se tornará o tratamento,

mais tardio e dificil será o restabele-

cimento. '

pois, hesitar, tanto mais

mento das Pílulas Pink não e nada

complicado. Basta tomar algumas Pi-

lulas Pink depois de cada comida, e ao

cabo de alguns dias obterão os mes-

mos bons resultados

uma joven doente, a menina Maria Ett-

genia, que reside em Lisboa, na rua

de Sant'Ana, a Estrela, n.° 121. Eis o

que ela nos refere:
  

  

maneira pratica de aproveitar

'E foi essa sílaba que me

t

*il

Durante os anos em que

Je pão alvo, acompanhado de

E então o padre José, alto,

(Continua).

Egas Moniz.

_dBi-9“_

Toda a pessoa que, ao subir uma

tem a respiração ofegante e se

e graças a essa cura

Se o doente não faz caso, e'deixa

. As pessoas anemicas não devem,

que o trata-

que lhes indica

Sat-'Bmw 1116511111"
- afronta -

 

«Estou devéras satisfeita de ter

tomado as Pílulas Pink, pois que estas

boas pllulas me curaram completamen-

te da minha anemia. Havia quatro anos

que eu me via torturada por esta doen-

a, sem sequer obter a1 uns alivios.

- stava sempre palida e raca, e quei-

xava-me sem descanço de dóres de

cabeça e dos rins. Não tinha forças pa-

ra nada, e não sabia o que havia de

fazer para me curar. As Pílulas Pink

bem depressa me restituiram a saude

perdida»

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, “400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos ó'r C“, Far-

macia e drpãaña Penínâutu', rua Au-

s 139a ~'sboa.- u agenteno

5“ ia' r da Com,0:10:24' '

102, Largo de S. Domingos, 103

  

   

  

    

   

 

    

  

   

   

   

    

   

   

   

 

  

  

   

   

  

   

   

   

  

  

  

gm ricerca (1:1 .escramtu a da: S.

Novas edições¡

0 sr. Alfredo da Silva, do¡

 

Porto, acaba de escrever e de

env1ar-nos um opusculo corn o

titulo O monstro da escravatura,

em que se defende da campanha

levantada contra st a proposito

dum folheto intitulado Alma-ne-

  

Tomé. AgradeCemos.

!O Ocidente. - O n.° 1237

do Ocidente e dos mais interes-

santes desta antiga revista ilus-

trada tanto pela variedade de as-

suntos da mais palpitante atuali-

dade e beleza das gravuras, co-

mo_ pela selcta colaboração lite-

rarta, principiando pela Cronica

Ilustrada com 5 gravuras dos ul-

timos acontecimentos; um es-

p/:endido retrato de Viana da

_ ota; retrato da princesa Agos-

ttnha Victoria de Hohensollern,

noiva do sr. D. Manuc-l de Bra-

gança; o Orfeon-academico de

Evora em Lisboa', festas dedi-

cadas á colonia brasileira, coml

3 gravuras; exposição de Hôtes

e e avicultura na «Associação-

central de Agricultura portugue-

za», com o gravuras; retrato do

dr. Alfredo da Cunha, autor do

itvro Versos; inauguração do mo-

numento, no cimiterio in lez, á

memoria dos boers falcci os em

Portugal.

_Colaboração literaria de An-

tonio Cobeira, Macedo de Oli-

veira, Côrtes Rodrigues, Alfredo

P1nto(Sacavem), Damasceno Nu-

nes, Caetano Alberto, etc.

A assignatura do Ocidente

custa ,950 reis, por trimestre, a

ilustração mais barata que ha,

devido á sua grande tiragem.

Horarias das 'comboios

De blsboa ao Porto

 

Bl). 01:19.

   

21,35 8,30 9,25

0,18 10,05 13,25

2,57 11,42 15,57

Lisboa (Roclo). .

Entroncamento .

Alfarelos . ... .

Coimbra ..... .. 311,4516,20

Pampilhosa ..... - 4,1312,1817,36

AVEIRO 11,27 5,1612,5718,41

Estarreja . . . . . . .. 11,58 5,39 - 19,01

Ovar........... 12,22 0,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,10 - 19,33

Espinho . . 12,58 6,20 13,36 19,42

Granja.......... 13,044 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 0,52 - 20,01

0103.... 13,311 7,1513582021

Campanltã.... 111,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

   

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio :is 23.23; outro, que é

traw., ás 0; outro ás 0,00; outro ás 11,( 8;

outro ás 19,10; outro ;is 21,30 c o rapi-

do ás 23,09.

 

D'o Porto a lilsboa

Rap. 0116.

 

Traw. Car.

  

Porto (s. Bentol 11,25 20,05 8,39I 7,12

Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25

Gata... . . . . ....11,5020,49 9 7,38

Valadares .. .... 12,05 - - 7,46

Granja.. 12,1421,05 - 7,56

Esplnho........12,2121,11 9,18 8,04

Esmorls........ - - - 8,12

Ovar . . . 12,44 - - 8,20

Estarreja 13,04 _ - 8,40

AVEIRO 1324122112 9,54 91.1

Pampilhosa .. ¡4,32123,0I 10,32 10,10

C01mbra.. . .. 15,20 0,1010,5811,30

Alfarelos 16,07 0,33 11,0911,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,30

Ltsboa (Rocio).. 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro às

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11: e outro, traw., ás 21,31.

   

CARTÃZ ANUNCIADOR

 

White 51m* Lin-Em
Serviço combinado com a EMPREZA [NSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

Para Boston

1.

m

 

O vapor Canopic de 13:ooo:tonela-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 3o do corrente mez e re-

ceberá ali os passageros de 1.', 2.' e

3.' classes que saírem de Lisboa pelo

paquete San M'guel em 20 do mes-

mo mez.

Custo da passagem em 3.'

Vedem-se passagens para. a California.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do (Sodré, dir-2.”“ .Biden.

classe L 8.0.0.

1511110W_Titânio
ARTICIPO ás minhas ex.“

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex.“ um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

r mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3113500 a Izmooo reis.

. x. Ao mesmo tempo poderão

v. exe“ apreciar tambem uma

linda'coleção" de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

fecções.

Alzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.° 9
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:soco-ooo»macaco”.

› G RANDE '

MmuMmMmMWmmmm

de

João Francis'coILeitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

1_herias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria eoutr'os artigos para decorações, do mais fino gosto.

MDDIGIDIDE DE PREÇOS

535¡Rua José Estevão-;59 AVElRQ

:hsoooooeoõunuunn

Toma-se um nas “Ofici-

n_as_do Campeão das Pro-

v1nc1as,,.

Boacasa

a que era do fa-

lecido Padre Jor-

ge de Pinho Vinagre, a qual

está nas melhores condições de

higiene. E, de um andar e tem

agua encenada tanto para a

casa como para o quintal.

Falar nesta redação.

de 14 anos, com exa-

me de primeiro grau,

procura mercearia na cidade.

Para tratar, na rua Candi-

do dos Rets, n.° 106, Aveiro.
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e as eXigenCia's'da vinha,

__ hai'

 

w- . ladeira!!! _, _

u 'oi', sebretud s 'tam-

i., v se atendeu á composição

eno. ' '

í ' tudado bem o terrenoe

:j adas igualmente as ex¡-

Ê'Vu: dns cepas nele planta-

A, muito Se pode conseguir

_l 1: isto já 'a adubação quimi-

' o é diñicil de se aplfã'ar,

1 . com relação á quantidade

rodução como a qualida-
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nando se deseja quantida-

, o er-se-ha fazei-_sem receio

, _fi vt: adubaçõesa todas as

¡ i ,wi I_ (A _.u

E. u: ou fraca.

' As vinhas'novas ou as vi-

toria vegetação ia tem

1. do '

 

   

 

bàdastmats modera-

  

  

   

 

   

' A :isaa e“ a»

' dei

. t fosfato e ioo quilos de

1,.? de potassio. _

405 adubos azotados, como

ignora, favorecem ode

,iiii'olvimento da vegetação

vetrimen'o do fruto. Além

i contribua bastante por

A, -Tcausa a produção. A seiva

uñegada de agua e pobre de

Mrias nutritivas, só serve

pot¡ crear madeira e folhas

;Para as vinhas de vegeta-

gãái normal ou fraca pôde-se

Í A 'egar esta formula por he-

iozooo quilos de estru-

íoieítsde curral, 200 quilos de

:inútosfato e ioo qurlos de

' ' depotassío ou. ioo_ qui-

' :laudo sulfato de potaSSio, se

_ »Mata de terreno seco.

' . ;Ds io:ooo quilos de estru-

' molde curral podem ser subs-

. '.iitiâdos por 50 quilos de nitra-

;ioje' soda empregados em fins

:testei m1 ?arrepios-dama.
Quando os est-rumos são

demasiadamente calcareos, é

'110m modificara composição

'load Wi ' clientes ou

, h .tias (juiiosde gesso por hec-

ii re darão bons resultados em

i rre'nos siliosos ou argílosos,

'pobres de cal. Nos terrenos

:lindos e humidos, em que a

;oitiiiicação se efetua mal, de-

. tem-se subStituir as doses d_e

'Í' iuperfosfato por outras equi-

valentes de escorias de defas-

foração Tomaz.

A adubação das vinhas

constituídas de cepas que pro-

duzem vinhos finos, deve obe-

I (later a outras regras, Muitas

-iezes até se evita adubar essas

“tapas, por serem delicadas e

i . essitando.portanto,da maior

dencia na aplicação dos

- ubos. O proprio estrume de

_atrai só póde ser empregado

w :- cepasvelhas de _vegetação

iai "sims f ;- _

P disto; :centuaremos'

que tem de ser em todos os_

rejeitado o nitrato de

' e

'Taes são as indicações ge-

ínes que atualmente se seguem

;confrelação ás adubações que

'ie podem empregar nas vinhas

com a esperança de se tirar

,delas proveito

Ha, "porém, a ajuntar que

' essencialmente variaveis

iiiformulas de uma_ para ou-

i'egiáo, sendo, portanto, que

villcultor cuidadoso se inspi-

eàétiipre' nos numeros médio

,w É açabamos de dar.

,i 'A vegetão representa um

' e papel na adoção de

. lula. Uma vinha de vege-

toçie'vigorosa pode num ano,

'oiii consequencia de lhe correr

à tempo desfavoravelmente,

'i na'cate'goria das vinhas

_vegetação fraca e reclamar

v adubação. E' uma ques-

*w demecíação. pessoal.

Í A¡ adobaçóes copiosas de-

, u ,ser sempre a regra quan-

ta_ vegetação se torna. fraca

I. ante e verão, _ __

- As molestias critogamicas,

ente o oidio, fazem
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a poda constitue uma contra-

riedade. Tambem as geadas

extemporaneas fazem cair as

diciaes _

  

 

    
  

a estas e ourras contrariedades.

. _ tados, para se dar á Vegetação

' ' í, ..r :todo o vigor possivel: A apli-

Õação de 5o a 100 quilos de

“e“ nitrato de soda, segundo o es-

.taído da vinha, .pode dar exce-

lentes resultados. E bom em-

pregar esta adubação desde os

meados de abril até começo

de maio.

   

     

    
    
   

   

    
  

  

      

  

 

   

  

  

  

  

riam sê-Io, sendo porisso ne-

cessario haver da parte do vi-

ticultor o maior criterio. Em

todo o caso, o que é incontes-

tavel, é não se poder precindir

de fertilisar de quando em

quando o solo em que vegeta

a vinha sebretudo quando se

oficial de deligencias desta co-

rüo em ir exalar tão longe o

derradeiro alento.

estragos sensíveis em muitos

vinhedos. Os frios extempora-

ricos tambem muito concorrem

para enfraquecera vinha e por

esse motivo, para atenuar taes

estragos, tem o viticultor de a

adubar abundantemente.

Quando o tempo decorre

nublado, sem sol, acontece qua

os sarmentos não se desevol-

Vem, ficam curtos, o que para

limplifillsplliilllili

Casca 15.-Maria Emilia, solteira,

natural de' aboa, aqui moradora foi

no domingo vitima dum desastre.

Na ocasião em que subia para um

andaime armado defronte do predio

onde reside, a fim de se despedir do

namorado Raul Crispim, escorregou e

foi cair na rua.

Conduzida ao hospital foi exami-

nada pelos srs. drs. Coutinho e Ramos,

que verificaram ter a espinha fractu-

rada.

Levada para Lisboa e acompa-

nhada pelo enfermeiro do hospital de

Cascais, recolheu em perigo de vida

ao hospital de S. José.

Leiria, 13.-Quando no sabado ulti-

mo o trabalhador Afonso Pereira re-

gressava a sua casa, ao atravessar a

ponte Hintze Ribeiro foi surpreendido

por Manuel Francisco Lousada Junior,

?Mente-conhecido pelo cagando¡-

ro›, que lhe pediu a quantia de 70 reis,

que aquele lhe devia. Como, porém,

o Pereira se recusasse ao pagamento,

o Lousado, puxando pela enxada tie

aquele trazia ao ombro, vibrou- he

com ela na cabeça duas violentas pan-

cadas, deixando-o quasi morto. Foi

conduzido ao hospital, 'onde faleceu

pouco' depois. '

O agressor evadiu-se, sendo pre-

so mais tarde' pela policia. A vitima

deixa viuva e cinco criancinhas na

mais extrema miseria.

Lavradle,13.-A' partida do com-

boio n.o 101, que passa aqui ás 19,11,

um soldado de engenharia ue anda

fazendo serviço de guarda- reio nos

caminhos de ferro do Sul e Sueste, ao

saltar para o «fourgonn fel-o com tan-

ta infelicidade_ que caiu, ficando com

as pernas cortadas pelas rodas das

carruagens.

Veio do Barreiro uma maquina

com um «fourgonn no qual o infeliz

foi transportado para aquela estação,

a fim de o conduziram para o hospi-

tal de Setubal.

Sciéricias e letras

0 meu primeiro mestre

ln memoria/ri do sr. pa-

dre lose Lopes Ramos.

 

   
  

    

    

 

   

    

    

 

    

 

  

  

    

     

   

  

  

  

  

  
   

folhas e não permitem que a

vinha possa reparar tão preju-

estragos. _Quando tal

a' vinha de

uma boa adubação para resistir

Em tais casos acomselha-se

até o emprego dos adubos &ZO-

Como se vê, a adubação

da vinha obedece a regras que

não são fixas, que nem pode-

  

exíge dela grande produções.

#- . .
_ F01numa tarde de primave-

ra ue dei entrada solene na

Io rito na ooiiiiaiia q
aula do padre José, com uni

A0 cabo de largos tempos ,cerimonial parecido ao daque-

de sofrimentos, faleceu no do- 'a descriçao que “05 faz Tim'

mingo ultimo, "esta ddade, dade_ Coelho nas paginasimor-

a sr.: Carlota Vieira, mãe do red0iras dos Meus amores.

Nem faltou ao scenario sim-

marca, sr. Domingos Vieira P135 dessa aPl'esemaçao a Ve-

Gumarães. lha creada a entregar a enco-

Os nossos pezames aos do_ mendinha ao sr. mestre. E' ela

tidos A a unica que resta desse passa-

= Vítimado Pela tubercu_ do longinquo de que só liga-

lose, faleceu tambem, ante- 'am Sanades e recordaçoes

ontem, com 19 anos de eda- .que rei/”ein agora* hdçces de
de, um pobre rapaz para com inseparaveis compan eiras a

quem ummameme a adversi_ vida, na evocação contristaJa

' 1

dade vinha sendo absoluta- dos temposguelá vao'

I Teria Cinco anos quando
i ada. - a - '

mente deãp e: d h [nuno, Travesso, irrequteto,

Ama eu em““ e““ a' talvez pouco aplicado, lá fui

mava' e e"? aiho do mdusmal andando, passando classes, até

local, sr. Firmino Fernandes, Chegar ao primeiro exame em

quer f°rç3d°,a percorrer Pri' Estarreja, com a pompa das

“ões por mpiwo dos'aconteu' suas provas escritas e orais, em

memos POI"“:OS do ano pas' dias diferentes, e corn o apa-

sados Por ¡Odas elas e com rato inesperado dum ditado

uma d'glcaçao 59m If'm'tãã do sr. Inspetor, que passeava

acompan “a ° pal' 5° re" ao longo da sala com paSso ca-

°°'PF1%19_BFFV°WF“Ç mms" dencíado e solene, a gostar de

d°E°Í° mal sem cura que O Ouvir a propria voz bem tim-

matou' brada, que resoava aos meus

Eta um @Kali-'me "Pak ouvidos como uma serie inin-

de sentimemos fala_aque' terrupta de arrevesadas per-

la 11399059 dedicação ñl'al' guntas. Não me fosse faltar

pai cruelmente ferido, uma letra dobrada, riem trans-

os iiãssos sentimentos. formasse uma virgula em pon-

, Faleceu na sua casa-de tuação menos adequada!

Pardiió o sr. padre José Lo- O padre José lá estava a

pes? Ramos, professor prima- vêr o que os seus rapazes fa-

rio aposentado, irmão do sr. ziams Não os abandonava no

Manuel de Almeida Ramos, lance dificilimo da sua primei-

abastado preprietarío daquela ra exhibição publica; mas es-

freguezia. tava longe, não podia socor-

0 extinto gira um sacerdo. rer-nos 1'10S momentos graves

te bondoso e ilustrado. que atravessavamos-

Os nossos pezames a sua' D*iPO'S c? PÍPbIÊma e!“ de

¡amüi-a uma complicação inaudital E

:Noúdas Vindas do Bra_ o desenho, esse maldito dese-

zil dão como tendo falecido “ho que lá me (nefçcera na

ali a' sr.ll D. Francelin'a de Pi- a““ algumas ainda”? Pal'

"ho, filha' do nosso velho mag_ matoadas? Qualquer corsa co-

go e e capitalista“ m0 “Fm @miami em P3P**l

local, sr_ Abe¡ dc pinho. quadrtculado e certo, mas de

Em uma senhora no“, de formas que me pareCiam mais

' _. . _ - complicadas que os contornos
apreciaveis dotes deeducaçao preciosos detuma delicada ñ_

e espito. ~

, 'gurinha de Weteau! O que eu

casada ha pow?, Par"“ não sofri nessas duas amargu-

em fins do ano ultimo para
. . radas horas em que tive de

ali com omarido, mal pensan- mostrar o meu valor e odo

meu mestre!

Depois veio a prova oral,

sentindo ° faut): acomPa- solene, declatnataria, 'Cem lar-

nhandO ° 5'" Abe] de Pinho ga assistencia na sala, o giz na

e os seus na sua dôr. mãq¡ _em granted” ¡1er pre..

_to, em que com uma grafia

hesitante ia demonstrando a

maneira pratica de aproveitar

os conhecimentos da tábua de

Pitágoras. A leitura não correu

bem: caia em alterar um as-

sento tónico que mereceu uma

reprimendn dos examinadores,

mas que hoie teria a sanção

parlamentar de qualquer Gas'-

táo Rodrgues.

E foi essa sílaba que me

não deu a distinção. Faltou

um valor para alcançar a de-

sejado triunfo que o bom do

padre José me tinha prognos-

ticado.

 

  

    

    

  

                  

   

   

  

  

 

O sr. Alfredo da Silva, do

Porto, acaba de escrever c de

enViar-nos um opusculo com o

titulo O monstro da escravatura,

em que se defende da campanha

levantada contra Si n proposito

gia acerca du escravatu a de S.

'lome. Agradecemos.

O Ocidente. - O n.° 1237

do Ocidente e dos mais interes-

santes desta antiga revista ilus-

trada tanto pela variedade de as-

suntos da mais pulpitzinte atuali-

dade e beleza dns gravuras, co-

mopelii selera colaboração lite-

raria, prmcipiando pela Cronica

ilustrada com 5 gravuras dos ul-

timos acontecimentos; um es-

lendido retrato de Viana da

. ota; retrato da princesa Agos-

tinha Victoria de Hohensollcrn,

nowa do sr. D. Manual de Bra-

gança; o Orfcon-academico dc

Evora em Lisboa; festas dedi-

cadas á colonia brasileira, com

3 gravuras; exposição de tlôies

e e avicultura na «Associação-

central de Agricultura portugue-

za», com q gravuras; retrato do

dr. Alfredo da Cunha, autor. do

livro Versos; inauguração do mo-

numento, no cimiterio in lez, á

memoria dos boers faleci os em

Portugal.

Colaboração literaria de An-

tonio Cobeira, Macedo de Oii-

veira, Côrtes Rodrigues, Alfredo

Pinto (Sacavem), Damasceno Nu-

nes, Caetano Alberto, etc.

A assignatura do Ocidente

custa gbo reis por trimestre, a

ilustração mais barata que ha.

devido a sua grande tiragem.

:e

lt*

Durante os anos em que

vivera no convivio do querido

mestre, afeiçoara-me tanto á

sua bonhomia evangelica, ao

ao seu insinuante modo de en-

sinar, e até ás suas raras cri-

ses de rispidêz a que o carí-

nho da santa velhinha que era

sua mãe, uma das minhas me-

lhores amigas, punha por Ve-

zes cobro com uma palavra

protetora' para o sen menino,

que ainda hoje, já tão distan-

ciado desse tempo, ele era al-

guem dentro do meu lar e a

sua familia era um pouco o

prclongamento da minha. A's

tardes, na hora do descanço,

ia buscar o meu luna/z. Era

sempre a boa da sr.a Joana que

vinha dar- me os meus dez reis

.le pão alvo, acompanhado de

.im beijo de avósinha com

muitos conselhos á mistura.

«Que estudasse muito, muito.

para um dia poder vir a sêr

t

l

dum folheto intitulado Alma-ne-jLísboa (Rocio)..

 

--_ :ata-o.;
De blsboa ao Porto

Novas ediçõesl Horario: dos comboios

    

Trevi: Car. M. 0m.

- 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . - 0,1810,0513,25

Alfarelos....,... - 2,5711,4215,57

Coimbra - 311,4516,20

Pampilhosa - 4_,1312,1817,36

AVEIRO ..."... 11,27 5,1612,5718,41,

Estarreja ...... .. 11,58 5,39 - 19,01;

Ovar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmorlz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho . 12,58 6,2913,3619,42

Granja.......... 13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . ...13,23 6,52 - 20,01

Gaia.... ....... 13,39' 7,1513,5820,21

Cainpaiihã....... 13,50 7,2514,0620,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio às 23,23; outro,

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 1

que é

1,18;

outro ás 19,10; outro as 21,39 e o rapi-

do ;is 23,09.

 

Do Porto a blsboa

 

Trow. Cor. Bay. 01110.,

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12

Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... . . . . . . ..11,5620,49 9 7,38

Valadares 12,05 - - 7,46

Granja.. ......|2,1421,05 - 7,56

Espinho........12,2121,1_1 9,18 8,04

Esmons........ - - - 8,12

Ovar. 12,44 - - 8,26

Estarreja ....... 13,04 - - 8.49

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 91,24
Pampilhosa .... . 14,32 23,01 10,32 10,16

Cuimbra........ 15,20 0,1010,5811,30

Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento..

Lisboa (Rocio). . 6,25 14,13

3,22 12,46 14,39

18

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

 

    

  

    

       

  

   

sr. abade da nossa freguezia.»

E então o padre José, alto,

direito, surgia de traz de mim,

sorrindo com um sorriso born

de creança, a segredar-mez-

com que, então, seu maroto,

todos os dias a pedir a pedir a

sua esmola. . .

  
C t' .( on mua) Egas MOM; A.“ \- -

A PIII" 11¡ !Slim

Todaa pessoa que, ao subir uma m0 mez.

escada, tem a respiração ofegante e se

ve obrigada a parar, em consequencia

de pautadas que sente no lado, é uma

pessoa anemica e pobre de sangue. E'

tempo, portanto, que essa pessoa trate

de fazer uma cura de alguns dias com

as Pílulas Pink, e gra as a essa cura

ou tratamento, semel ante estado de

pobreza do sangue desaparecerá.

Se o doente não faz caso, e deixa

de empregar os meios necessarios para

tomar o sangue rico e puro, a moles-

tia agrava-se, e o paciente, sofrendo

cada vez mais, toma-se incapaz de se

ocupar do seu trabalho, dos seus ne-

gocms, da sua vida, e afinal de contas,

será sempre forçado a fazer ao tarde

o que desde logo devia ter feito, isto é,

tomar rico o seu san e demasiado

pobre. Quanto mais tiver esperado,

mais longo se tomará o tratamento,

mais tardio e dificil será o restabele-

cimento.

As pessoas anemicas não devem,

pois, hesitar, tanto mais que o trata-

mento , das Pílulas Pink não é nada

complicado. Basta tomar algumas Pi-

1uias Pink depois de cada comida, e ao

cabo de alguns dias obterão os mes-

mos bens resultados que iiies indica chapeus em todos os generos,
uma joven doente, a menina Maria Eu-

enia, ue reside ein Lisboa, na rua tamo _modelos ante“,ucos *das

e San Ana, á Estrela, n.° 121. Eis o primeiras casas de Lisboa co-

que em “Os tem“ mo outros executados no meu

afelíer, desde os preços de

. 3ab5oo a 1205000 reis.

' A0' mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreeiar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

fecções.

Alzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.°'9

13811610 Ill 111110

ARTICIPO ás minhas ex."m

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex." um sor-

iido verdeiramente colossal de

S nr'PMm EUGEHIÂÍ
- C/.Nanrs -

 

«Estou deveras satisfeita de ter

tomado as Pílulas Pink, pois que estas

boas pílulas me curaram completamen-

te da minha anemia. Havia quatro anos

que eu me via torturada por esta duen-

sem sequer obter a1 uns aiivios.

Êta“ sempre paiida e raca, e quei-

xava-me sem descanço de dóres de

cabeça e dos rins. Não tinha forças pa-

ra nada, e não sabia o que havia de

fazer para nie curar. As Pílulas Pink

bem depressa me restituiram a saude

perdida»

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as fannacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geraizj. P. Bastos & CJ', Far-

macia e (ligada Peninsular, rua Au-

gsta, :Lima-Sitb-ueáte. no,

'rtoz À'ii '* Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

0
6
.
.
.
.
.
.

I.'i›~'-.

.
3
”
.

White Star Line
Serviço combinado com a EMPREZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

Para Boston

O vapor Canopíc de i3:ooo:tone1a-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 30 do corrente mez e re-

_ _ ceberá ali os passageros de i.', 2.' e

_ 3.' classes que sairem de Lisboa pelo

paquete San Mguel em 20 do mes-

 

_ÊARTAZ ANUNCIADDR

Custo da passagem em 3.' classe L 8.0.0.

Vedem-se passagens para. a. California.

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

@aos do âoórá, é; _sf-.Biaâoe.
_à

Tipograio

 

Toma-se um nas “Ofici-

nas do Campeão das Pro-

vincias,,.

 

I

i.

a que era do

ge de Pinho Vinagre, a q

fa-

lecido Padre Jor-

uai

está nas melhores condições de

higiene. E' de um andar e tem

agua encanada tanto parati - -

casa como' para o quintal.”

Falar nesta redação.

 

lili
de i4 anos, com exa-

me de primeiro grau,

procura mercearia na cidade.

Para tratar, na rua Candi-

do dos Reis, n.° 106, Aveiro.

...0000...”00....00”

GRAHDE l

11111110111lllliilllllllllllllllillllii,lliiil o 11101011111

de

 

João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

_ para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

!IOMCIDIDE n: maços

_ 53711981936'. East/$049 AVEIRO

 



 

    

  

  

     

-C'ÕNTRD i' ' -,- ' G_ - ç
t ' J'

,l
,Dm-,Dm i: A ELE w AN _ í - i m-~ - s açao e ver o

Farinha Peiloral Ferrnginosa i Modas e confeções Pompeia. da. Gosta-Pereira. Camisaria e graivzitaria 4.Esgairgãfnmaaaó ::aggeHLu ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de' receber todo o sortido para a presente estação, 'em artigos da'inais alta novidade' 1
alimento reparaáii'r, defaeildiguuo, I e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
:embiifz'ãngn egopeãmgsdmummm casas do Porto e Lisboa.
pessoas idosas oiipereançu,éoomeo- Mais previne as suas ex.'Im clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez' no seu
"11: fgfammlmuâ - estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

'
,iluíntgea domain reconlãecido proveito ^ Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
H“ 09350“ “em“: 960mm““ ' Por contrato especialicom uma das primeiras Casas de Lisboa, apresenta este'- ano, pela ' primeira: Vez, um
,21°ã'ozàri'3nüüêillgleafãíâãá

a lindo e variado sortido de chapeus para senhoi-a, ultimos modêlosi e a preços-sem competencia.

_ntorisa a e privi _agia_ a. nie_

:mais: ;2'52“ M32** j ANTES DE COMPRAR VÊR* o SORTlDO DA Elegante..0°““ d° Rest““ a: O" . . Rua. de Jose Estevam --n- Rua Mendes'me
'

' LISBOA-BELEM l
_ . . v _

AVETRQ _a_

     

de Pediu¡
A mais rica_ estância do pal-z

e, , .e

1 Á

Abre no' dia! ao de maia' â Uniceaiilorisulo pelo «governa a u k V A ›

     
provado

Assistencia medica. farmacia. massagista novo estabe-
ela Juntada, sa e i' ' ' i i'

locimento balnear completo, soberbo peirque. diventí-
p “d Mtha privilegia“' R d d , 'á b . _- mentos ao ai: livre. grande .Casino-teatro, estação tea “me" a ° P“ “mew“ E“ tam em sendo munto usa

' le rafo- sta] axa e. 'lumt a ao eletrica em todos
PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES 5 po I 5 g 1 n Ç

dos mais distintos medic que do ás colheres com quaisquer bn-

   

 

garantiam a sulsagãerioridâ !e na lachasaoi lundi,- u_ lindo preparar, ¡

h i r enc n e x C m anhi . n Casin0_bea_ canva escença' »l asas- Dança: oestomago para_receber bem a

::O :âãlstâleoã os ea:: :gas @Ota Dem a O
e sempre queen/'celso levanta; as. alimentação do Jantar; podendo '

d ,

p q . .1-. .
forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomavose ao tous! me

n,_em 19 e mam_ . d ' › S to
_ ^ . . ' _ ' pregando-se, com o mais feliz facilitar com Jetamenteadiglestão.

Para a S- Mâãtledãâssitsszzlãzs Rm au s. Aguas e renung cmo. amam um o.: a' o met r naum- t
~ sas, uteis na gota. manifestações de artritismo. diabetes, afe- ;Zíãgeâãígfãf'ealâmgg a: já: ?ãe'fãftfãâmãezeé 2:33:35::

Preço da passagem em 3.a classe para o Braz" e Rio da Prata 4°=°°° ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato- rpepsia. admirava ¡naçmudos vor- Son a_sua influencia* desenvolve- 8

De _ _ erara, em 28 de maio, ses e muitos outros padecimentos. como o prOVam inumeros ffüífcaqumsm' aff”“ ”em" ÊÊ;§??§$ÊÍ°Q§ÊÊ&É§°§; 8
Para o Rio de Janeiro, Santos atestados das maiores notibilidades medicas do 'Pala e eslrün- Usmnotambem °°m°mHí°r muscúlós é '011m ts'fórçlsu "Uni-'ni

e Buenos_mres
geito

preâeito, as pessoas, dedperfegta. :ali: ::tewilho represente um ¡v

§
› . . .à _ _

_
sau e_que teem excesso e tra a- om i .

l

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41-000 Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande- olho fimo guy ¡melçwalà Parlrepar 0 seu 31“' “1°" ¡em-lhe 00m "

l ' _

v v , v _ rar as per as ocasrona as por esse Listado as. medalhas (homem.

em 2 Junho
hOteL Horta] do ente' Hotçl Avela_mes ehClub_ 'excesso de. trabalho, e tambem fodas “exposições 'nacioniea e '

P Rio de Jancir Montevideu e BuenoyAyres hotel, [OdOb eles lellO ampliados e OS quais se ac am bl- aquelas que, nao'. tendo trabalho estrangeirasaquuem cetim-dou l

ara 0 °›
z tuados no centro dos magnitiicos parques. 0nda a tampe““

' l X2* i i

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e RÂ° da Prata 46900 tura é agrada bil issima.
_01388133,' çãopouco mbupta. J); r'

 

c ,' . , - - - _ s lia ,mas Caminho de ferro a Pedras Salgadas,.- _ - ' A .

Estes Papetes blith de MMM no dia seguinte e mais o q Entre as suas diversas nascentes encontram setas mais Acha se a venda nas principais. :macias de,

I
. . ._

Portugal e estrangeiro. Deposito geral.: PCIe-'o'

Araguaya, em 26 de mam
mmerahsadas da regmo_ _ _

Franco mm', Farmacia Franco, F.“Belom.

Para a Madeira. Pernambum. Baier RívAdelaneírm Samoa Montevideu Fonte D. Fernando: mUlIO ga-zoza c bicarboriatada,' 'e Biíenos- ires

sodica natural e excelente aoua de meaa e a mais radio-ati- - LISBOAM
'Pre o da assa em em 3.3. classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 › _a › › o A ¡ . e . 1ç p g _ va da xxxxxxxxxxmwmxaxxu ' ”Asturias, em 9 ae _11111110 Encotram-ese á venda as agaiis de todas as nascentesde

A; ráià a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu edras salgadas nos hore'57 "Êb'tiluramesi drogarias @farma-e Buencs-Aires Cias e em todas as casaS'de primeira ordem.
l O. . .

. g -

I

d 33 c'¡ A e .. a o Brazil e Rio da Prata 46900 Esclarecimento no escritorio c deposito da' Companhia, l J l A l l
Preço a'passagemHDL

rua da Cancela-velha, 29 a 3i -PORTQ
srs.

" 'l BORDO I'll OREADOS PORTUGUESES

              

   

BACELOS, barbados enxer- A SE _ñ' .
'1 ' t › '4 a-x roma r-ati c ão de

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

adãs em grandes quanth' _ c “greis :ç

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

da es_ to”81'11"60“ ' d. Õ .. quem
d tl o.

, - ç ._ w

, “unica'es »aew

during): ;JÁÊÊIÊÊ l:iaeçaregresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Llsboal-J. R. de VaSCOBCLiOS 8( L.“ _Largo de Santo Dlrlgll'. a Manuel Simões a deSCObemal de; ,6:5 Vl, l I
srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Anxomo da se' 5._,1 _°_'

Lameiro,_ C051¡ dO Valverde* façam o comerdà de“? qm i
' ~ a.

_ g v 'I ' í m ("Jr-i

Aeeitam-se tambem passagçitos Para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Braga-Manoel de Sousa Perclra -Largo de S. Fran Ohvemnha taçãq e venda de. mas .a. fã.“
gada) co'm'trasbordo em Southamptón.

msçoI 5_ .

rica (o r 15“! Pro'bzd s l

v

,. . . _
y

v qua . ›l opor

e Í

. ._
'

s

,J
'

¡ I

.

A.G\E TEs _ P S I Sendo a companhia proprietaria, dos melhore ho _l vendem” na Fa_ lei), desde que das“: 'Mor'teis desta formosa estancia, ainsa, os ex m srs. aguistas, que, › brica do Gal_ ões re h _ _
No Por“” Em “51mm em~harmoniacomo artigo i58.° do seu regulamento,o passeio e Aveiro [mf e_ a W”“"ÇIHOa C o. James Rawes à dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis _'_ ' am “55: :9 O"“ com '90th _

_ . _ t * - da mesma companhia, devendo os aIOJados em oulrs _ hoteis Um carro ou 500mm”. 4““ "à pa -áo (aguentei não. in u.!9, Rua dO Infante D› Henrique Rua dO C0mercí°› 31-hlfazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia iooo kilos.............. . game gzauLetuãao P'fmã'dj-

_4 ,_

- a..
__ '5 ' I aexrs encra- e:

A
massa fosforica, dirija-.se a

Francisco. Godinho, ,rua dos -

('- Grilos no- ' . Coimbra.     

  

   

ímotocicletes ::4- Bielcletes;

T lliqiiniii llltllsllllll' limlllltilllltllliei”

' ' Auromovns

.Xarope peitoral James

 

EIXQ

   

'Premiado com medal/ias deparo

em ;todas as exposições me

cionais e estrangeiras- a, que

”i. temcon'corrido.

.j continuar: Murilo, sic 7°
.,4.. .,...,;..-..l..'     

 

  

 

  

 

  
   

   

  

     
  

 

-..a

í. ,EM sempreá¡ vendam_ mais ñnos.dôce&;de~avos, 316813_ ãgñortíscenr A_
' -

especialàiade .da-letrag-Sohtido variadissimo,-parn e.“ a' se“" a Pe ° Ca'l ;

¡|09|! wii“:mf'wm RANDE d .'t .a ., MOTOCICLETES wait ERER.
_ , ~. minho de ferro do V le"

r \nn-dm.“ BICICLEngçr$OER_ ellomm marcas a cgmeçal_ ,1 chá _e sobreulcza, t numa eScolha camarada e ii i . e tt
    

    

i em ziabooo reis, com'mal'a', chaves e bomba.

ii MAQUINAS FALANTES E, DISCOS. Maquinas de costura e
Ide escrever, da fabricaWdNDERER. Todos os acessorios para as
mesmas.

abundante»

i Bata casa encarrega-;se *de despachar nas me-

glhores .condiçõesglodas as encomendas; que¡ 'lhe - see-

,jam feitas,,;pai:a todosospontos do pah-'Africa e

Brazil,E onde tem os seus revendedores. '

Faz. descontos ás_ casas que llie_ gasteny em

grande quantidade os- QVOB moles, em latas, ou
,barricas devawriados.-tamanh05. Os Classicos maris-

1cps¡ da rialdeAVeirmemr conserva, e as saborosas

,enguiasassadas ›á , pescador.

 

r e Vouga' e a i5 minutos da_

, .cidade de Aveiro, vende-se“
__ uma 'elegante caSa apelaçáda,

solidamente. construida, ' no '
centro mais chic, com agita eE i.
gaz canalisados até ao 2.' 'an-

dar,e corn todas os confórtos _.

modernos, magnifico torreãd"
com_ varanda'. 'em volta', de Í'

~ onde se disfruta ,um belo pa?”

  

UNICO es 'eciñco contra tesses apro-

vado pecosConselho. de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autocisado .e privilegiado., depo§_;de

evruenéiada :i sua eñcaCia em munissi¡

mas-!observações oficialmente _feitas

nos _hbsg'itais e_ na clinica particular,

sendo ,considerado como um verdadei-

ro especiñdo contra as bronqullcs (aga-

das ou, cronicas) dejlup, fosses rebel-

des-,tone 'convuÍsd e aslma', dor do

peito contra todas as irritaçoes ner-

VOS“.

  
             

   

 

Oíicina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Ga<
rage para reparações e pernorta de automoveis. Olcos e gazolina.   

  

  

   
Aluguer de bicicletas, motocicletas e automoveis.

   

  

  

 

Q Grande :deposito de calçado em todas as côres e qualidades.
Altuiataria, onde se executa toda a obra para homem, senhora e
creança e os celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

        

  

     

 

   

  

  

   

  

_ . .

norama de campos e poVoa.' '
w * '~ v - r um DE AUTOMOVEIS “Charron” E “Darraq,, WH_ g _ _ 'Õ ü -, ¡› _ ,ser Mega-8351¡ '13250.3','51° .

Rua daeüostleimr_:Avam-= ç es ”me” Mile“” P°'~ -
(.O E DE RESTELO á C', =

_ _ _  mar, horta 'e jardim gradeaü'p, '
~ com4 frentes e o. mais' hi"- '

gienica possiVeL 'i

Trata-se na rua Angus; É

›. As motocicletes Wanderer.f›razn as que tiveram o
grande triunfo do Circuno do Minho.

l
  

Belem-LISBOA A
  

    

    

l . . A . .5 As bicicletas Warner teem Sido premiadas em to-
das as expOSições onde teem CODCJFNdO.   

   

     

   

 

  

  

  

  

 

  

      

   
  

 

_
,M- _

ta, i77, ¡JL-Lisboa.
. 0-.: .M v q _' ~ ~ _...

..l'QÍtl-°Q*TÍ*Í;' até me Sun'on M-f Saldanha &CJ; '
2_ 3" b d ~ enxertos das Podem ser procurados em todas as feiras x ' :i

_
_ i J.

'Bsarmaaàgâreesigtgmqapg-o.. delay em Santo
› -Aüàãgoiâg SERRIOWIO,

1!diitivast¡ Qualidades¡ garantia- (R- do calçado) "3 "FF-'M ' ”tirem“ Hà'íâãu'lífí'ãlésfí i = ENDEc-S-E um"palll'eirb“*
das' Enxm'idci iperelras de

h
i V t ' - "a côr mate e aris'tocrat/ica siríal da novo em' Sl' ek

excelentes qualidades. ~

verdadeira beleza. Nem rugas?, nem bor-ÀV _ bom ¡utah-paramegáeíbyú
Vende Manuulnüodágusm

_› . ,u
E nibulhas, nen; rubores; a _ epiderme. samHilBiíülltllBX de I'ínlio -& 0.* -_-Pereira de Carvalho, AVÊLRÕ polida, taes sam 'os resultados obtido- QUem pretender; a¡ ',I

_Requeixo
. j'ryumwmmpñgmyzi pela cmpretzo combinado do Cremes¡-. . ,um do Pó e do ?Mp SMM Sarralharia do_ caju, .l
.H1 .-4 w

_A _ _ l
1-' Exigira verda*

r .Í' '›_ _› "'

"ml

  
éirà marisa.

x

 



      

   
  

   

  

    

 

        

  

 

.A. ELEGANI Estação de verão

    

  

  

 

  a A i

lr o Brel' "

 

E DAbE

 

Farinha Peiloral Ferrnginosa Modas e confeções Pompeu da-Gostal'eretra. Camisarla e gravatarla '

.Esüfzgrmafiaó 52323301121!“ i ARTICIPA ás suas ex““ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

allrlnento repttãlãr, defãcildigesuo, A e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir. nas escolha e preços, com as primeiras
ut¡ iss¡an ara pessoas e estomago casa¡ do Porto e Lisboa ' '

d ll'l lamenta, t ° . - _ . . _ . . .
;sigiã'fioíãf'ãtpãíêâ'lfmmee Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proxrmos estarao conclurdas as importantes modificações que lez no seu

::fe 'àggñgg':aíàünmd'ruumwnlâ É estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno. digno destacídade-

'.uinte édomais reconhecido proveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições! de todos osartlgos de nov1dade.
nas pessoas anemicas,de eomtituiçlo

' P co t t s ecial co u ad ' ' c sas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez um

“m Chillllllls llllillliillillS para senhora °' “ 'a ° °-P m m as W"“ a ›,as no organismo. Está le almenta ¡u- lindo e variado sortldo de chapeus para-senhora, ultimos modêlos ea preços sem competencia.
ntorisada e privilegiada. 'e de 300

'

::asas-e arames* , ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

0°““ d° R95t°u° a o" Rua de Jose Estevam RuaMendea Leite ---- _nr-_-
° LISBOA-BELEM ' - a, .. _ 4

   

  

 

'” Manto llltlrolotico

 

oxgxxxxxtççtxxxxxxxxxxox.

E 0 PARA LEVANTAR

os ' ouCONSERVAR

AS FORÇAS

     

      

musa“ INeI-ÉSA _ilegpetlllltsnlm
A mais rica estancia do p'alz

Abro no dia. E20 .do 'maio

l

'R

Unir-o autorisa'do pelo governo. aprovado

 

pela Junia de saude ¡iulilica e privilegiado
le'cimento balnear Completo, soberbo parque. div'erti- Em ,mbcm sendo muho w_Recomendado por centenares|

mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te- dos mais distintos medicos, que l do á“: colheres com quaisquer b..
garantem a sua superioridade na laclias'ao Ilmch, a fin de preparar

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES legrafo-postal, garage, iluminação eletrica em todos
os hoteis pertencentes à Companhia_ no Caànamaa_ convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

tambem'tomar-se ao tous!, para

factlltar completamente a digestão.

tro e em todos os parques; eta.. etc.

Amazon em 19 de maio
forças ou enriquecero sangue;em-

t s

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Moutevideu e Buenos-Aires

É 0mm

_ H _ _ I pregando-se, _com o mais feliz

Aguas alcanmas, gazozas, lltlcas. arsenlcals e ferruglno- canto. n65_ “famosos, ainda 08, E' o melhor !unico nutritivo
mais debçrs, ara combater as dl» que se conhecez'ê muito digesti-

Í _ , _ _V _ geslqes tara' as e laboriasas, a dis- vo, fortiticante e reconstituinre.
ÇOCS de ñgado, estomag3,'mtesunos, rms, beXIga, dermato-â pepsra, Iarl'errrr'a, ou inacaO'dOS or- Sob a sua influencia desenvolve-

Demerara em 2,8 de maio. ses e muitos outros padecimentOs. como o provam inumeros caos, o raquitismo, aleçoes, escro- jsc rapidamente o apetite,enrique- à
, I

sas, uteis na gota. manifestações de artrilismo, diabetes, aÍe-I

Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estam!

I

l

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000
L

     

. _ . . , , . _ falas. 910- . ce-se o sangue, fortalecem-se oa
Para o Rio de janeiro,-Sant05 atestados das maiores notlbllldudes _medicas do parz e estran- usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

e Buenos_Ajres geito . ' PPOÃCIIO, as pessoas dedpertebita galiit'defste vinho representa um.
n i . , _ SQL! e _que teem eXCCSSO e tra il- em e.

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41.000 Excelentes hotels, propriedade da Companhia; Grande- lho fisico Su Inteletual. para repa- _0 seu alto valor tem-lhe con-

'Alcalá em 2 junho ' hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelxames e Club: ::zssrxastzasds esta:: ser:::assentam
. d . M t me e Buenos A hotel, todos eles murto ampliados e OS quals se acham 51- aquelas que, nãotendo trabalho estrangeira: aque tem concorrida.

Para 0 RW e Jane'm' 0" cv u ' Wes '_ tuados no Centro dos magniñicos parques, onde a lempcru- qu¡

Preço da passagem em 3.3 classe para e Brazil e Rio da Prata 46:000 tura é agradabihssima. "smaçãa pouco mbnsta.

. - - ' i e f rr . - ›Estas Paquetes Sabem de LISBOA no dia seguinte e mals os Paquelas Cam "ho d e 9 a Pedras 331gad“ . _Acha-ee a venda _nas principais lumactas t de
Entre as suas diversas nascentes encontram-sc as mais portugal e estrangeiro. Deposito geral, P.d'°

Araguaya, em ga de maio minerallsadas da região. _ _ Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem, '

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio _de Janeiro, Santos, Montevideu Fonte D. Fernando: muito gazoza c bicarbonatada, LISBOA

Pre o da assa em em 3a ãâgãlpfâgmêmn e Ru, da prata 45,000 sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati- ' '

ç p g ' _ va da região. _

Asturias, em 9 de Junho Encotram-se á venda as aguas de todas as nascontes de

Para a Madeira, Pemambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu edras _salgadas "oã hptelsr ¡Fêtãurant35, drogarias e farma-

e Buenos-Aires elas e_ emtodas as casas delpnmelra ordem. _ . . _ '

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 EsClareCtmento no eSCl'llOl'lO e deposito da Companhia, I l I I

rua da Cancela-velha, 29 a 3I-PORTO. | '

A sonno un canoas PORTUGUI-.SES , . . . BACELOS'ba'badoslenxer' A SE u i'r ' d
. _ _

. . '_ - ma ra l rca ao e
Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' classe tados em grandes quam¡ .cem mn g . ç

escolher os beliches á vista das plantas dos ,aquetes, mas para Isso recomen- dades. t . 3818 a quem

t ¡ go_ _ .. . i ç 1 ' ' ° . ' ornecer ln lca*õe: art
damosózd;a2132têgfizçrcgresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Ialãbtoa-J. R. de VasCOIICciOS 8( L.“ -Largo de Santo Dlrlglr a Manuel Simões a deSCOberta d ) ç p

ers. passageiros que se destinam a Parls e Londres. Antomo da se', 5-1_0_ Lam'elro, COSÍI do Valade- f > e. | @350.215 qu-

_ . - - t a am o comeruo e rm or-
Aceitarn-se tambem paSsageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- B' @gar-'Mannel de Sousa Pereira -Largo de Fran' ollveulnha" tação e venda d . . ppt;

gada) com trasbordo em Southampton. cuco, 5_ "_""' ( u V á e Os ,)

AG EN TEs P. S.-.-Sen'd,o a companhia proprietaria dos melhores ho . ' Vende_se na Fa_ ::a ã) qd e es¡ gro¡ l Í) pm

teis desta formosa esta-ncia, avisa os ex m" srs. agutstas, que, briça do' Gaz'_ ')' 63? e fill“: essas 'nfof'

NO Pong: . Em- I'Bboa: emharmoni'a com o artigo i5'›8.° do seu regulamento,o passeio ' . maç e” re““ le_ a “Preensaov p
_ . , › _ _. _ . - Aveiro. da maSsa fosforlca com multa

E” ,ames›Rawes dos parques soe permitido aos hospedes alolados nos hotels ar o d 1_ p a _

, _ _1 V ' ' da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hotels um carro ou 50° kn”" “50° "à P_ aá ?31115315 "30' "fic-

“:9. Rua do !Diante D- Henrique Rua do C0mercí°›3l~1-lfazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia tboo kilos...'........... . glooo' rlor grau Cação Promellda.
A“. . ,

Quem 'souber da existencia de_
_ .

. massa foáforiCa, dirija-se a

CONTRA A10555,_ - A Galinha dos

“contaram llllllltin. ' ' '
xampepema-«mames 1 motocicletes I Bicicletes

estara“:sãsatza 'Maquinas de costura Millillltlllttltltr .›
, cíonais e estrangezras a-'que . - I ›

h ' AUTOMOVEIS
t tem concorrido.

GRANDE deposito de MOTOCICLETES WANDERER.

  

  

  
  

  

        

     

  

     

    

EIXO
ll

ESTA alegrele florescem-

te vila, servida pelo ca-L

minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

EM'sempre ázvenda os maisñnos dôces 'de ovos;

\udade de Aveiro, vende-ee a

especialidade da terra.'Sortido variadissimo, para

chá e sobrenreza, numa escolha 'esmera'da 'e

abundante.

Esta casa encarrega-se de “despachar nas me-i

lhores condições todas-as encomendas que lhe se-

viam feitas', para todos os' pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem vos seus revendedores.

Faz descontos* ás casas que lhe ga'stem em*

grande-quantidade os OVOS moles, em latas ou›

barrieas 'de variados tamanhos. Os classicos maris-t

-cos da ria de-rAveiro,›em conserva, e as saborosasl

› 'enguias !assadas é pescador.

Rua 'da'Oos

   

    

  

  

    

   

  

 

    

Recomendado por mais

d. m“¡cÍ'Í BICICLETES WOERNER ,c outras marcas a começar

em ”#000 reis, com mala, chaves_ e bomba.

MAQUINAS FALANJESE DISCOS. Maquinas de costura e

”de escrever, da fabrica WANDERER. Todos os acessorios para as

mesmas. ' A '

UNICO cs ccilico contra tosses apro-

vado pe o «Conselho dc saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente3

autóríslado e privilegiado, depois-deh

evmonciadaa sua eñcaçia._en1 rñwngSl-,i __

máà “observações ohçlalmcme .feitas .íj

nos'hospitaís e na cllnrca particular-,ti 5;

sendo considerado como,unt verdadel- -

ro especifico contra as brdnqttites (águ-

das ou. cronicas); dejiuxo,: fosses febel

des, tosse convulsa e astma, dôr do

peito contra todas as trrltaçoes ner-

vosas.

  uma elegante casa apelaçada,

solidamente construida, lno

. centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.°;nn-

dal-,e 'com todos Os conforms -

modernos, magnifico tonreão

com .varanda em volta, de .

onde se disfrutar um belo, pav-

norama de ,campos e pornos-

ções limítrofes, pequenos po~

mar, horta e jardimlgredeado,

com 4 frentes e o mais. hi-

gienica possivel. l

_ _Treta-se na .rua Augus-
____~____________'___ ____ ta, 177,, l.°-2Lisboa.

"O-Ó-*Í -ÍOr-O-I Grá me Simon M. Saldanha at cs.

sem nome proprio
;autocarro " '

  

     
     

     

    

        
  

   

   

    
  

   

tOlicina de concertos e reparações 'rapidas e garantidas. Ga-

rage para reparações e pernoite de'automoveis. Oleos e gazollna.

.- ›_ y Aluguel' de bkkkmsjlótocicletes e automoveis.

ã ..k Grande idñpoáito'degéalçado em todas as côres e qualidades.

Allalararla, 0nd: se executa toda a obra para homem, senhora e

creança e os cclebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

    

  

 

_ AWeúda'iias farmácias. Deposito -

getàtzrmacu marco,

CONDE. DE RESTELO ó't C.“,e _

'Belem-.LISBOA

:lillllll Allililllt
Barbados e enxertos das,

castas 'mais resistentes ”e pro-

dritivas. Qualidades garanti-

das. Entrei-tos_ de pereiras de 5

    

 

arrastar :AUTOMOVEIS “ @harrona l “Dan-aq» ' ; ' ' .
: a terra.--~Lvoaro

As motocicletes Wanderer fararn as que tiveram o ^

grande triunfo do circuito do Minho.

 

wAs- bicicletas Woemer teem sido, premiadas em to»

das as exposições onde teem concorrido.   

 

' Podem ser procurados em todas as feiras*

r dello, em Santo Amaro

(R. do Calçado)

 

A D'I'ltgApAoSÓh'óãifnoo

'- . . 9'“" - r" = ara as damas é ter _ ' . '
_ ' .j. - ~;~ > b", (1.321” Sim bela calrnitçño e um..Pánlç!er

   

  

  

 

v
› radiulmelll a côr mate e aristocratica, sinal da ' ' novo em S. JaCli'llD, em, _ _ i à es'

odllqnedtt u m \verdadeirabelezaNem rugas nem bor- . ' -' "- 1 ›,-' A61466412251: . r_ a
“1.12:“, :bulhag nem rubores; a epidêrme sã t' bom IOLal para negpi'lo':

*filial lillellas de l'ínlnl8t c.“ _ 0VAR ›
A ' touradas polido taes sam os_resulrutios obtido* Quem àretender d“ _e 'A

!Film lts.-mtt-lam,tnmumn-~. pelo cinprego cnmhlnndo do Creme Si- l ' ml l

,'F.;|_.›-_-^a;a m”"eüafííàãàéiffãíi'::

Pereira de Carvalho, AVEIRO!

&Requeixa '
- h" . _- _ :,a_ ' , - :3-

, ~ . v u. e. «- - (e. -T I.; ...., . e. e
_ t «_ , um . e.. .e 'e a.. “í. v n w ~= .' - s

Sal ralharia do Cólp. '  


